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Falta de infra-estrutura compromete
trabalho dos pescadores da Região
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Setor pesqueiro na Bai-
xada Santista está compro-
metido pela falta de infra-es-
trutura que permita aos tra-
balhadores armazenar, tra-
tar e comercializar seus pro-
dutos. Sindicatos, trabalha-
dores e lideranças locais
tentam implantar um mode-
lo Gestão Participativa do
Terminal Público Pesquei-
ro de Santos para garantir
condições de trabalho, vital
para a economia da Região.

CNBB
destaca
festas
marianas

PÁG. 2

“Estamos celebrando os
150 anos da proclamação do
dogma da Imaculada Concei-
ção de Maria, (08.12.1854), e
os 100 anos da coroação da
Imagem de Nossa Senhora da
Conceição Aparecida, Rai-
nha e Padroeira do Brasil
(08.09.1904)”. Confira nota da
CNBB sobre as festas.

Semana
do Migrante

´Água é vida`, e milhares
de pessoas migram em busca
da água. É a legítima busca
da vida, que sempre está in-
timamente associada à água.
Sem água não há vida. A Se-
mana do Migrante acontece
de 13 a 20 de junho, em Vi-
cente de Carvalho.

PÁG. 12

Dom Jacyr apresenta projeto
missionário do Regional Sul 1

PÁG. 5

Festa do Divino mobiliza
a cidade de Itanhaém

PÁG. 6

Participe
das Festas
Juninas na
Diocese de

Santos

PÁG. 9

A Diocese de Santos se pre-
para para implementar o Proje-
to de Ação Missionária Perma-
nente (PAMP). O PAMP é um
projeto pastoral do Regional Sul
1 em resposta ao apelo missio-
nário da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB). O
PAMP foi apresentado ao clero

e religiosas por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano,
na Jornada de Estudos Pastorais
(JEP) do dia 27 de maio. À noi-
te, o projeto foi apresentado aos
leigos por Dom Beni dos Santos,
bispo auxiliar de São Paulo.
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Chico Surian

Mês de junho traz as festas
de Santo Antonio (13), São João
Batista (24), Sagrado Coração
de Jesus (18) e Beato Anchieta
(9). As comunidades já estão
preparando as tradicionais ce-
lebrações, um dos pontos altos
da tradição popular. São Pedro
e São Paulo serão celebrados no
dia 4 de julho, dia do Papa.

Trazida pelos colonizadores
portugueses para a então Vila
de Nossa Senhora da Concei-
ção, a Festa do Divino Espírito
Santo, de Itanhaém, na Baixa-
da Santista, celebrada há mais
de trezentos anos, reflete o con-
vívio da tradição cultural com a
religiosidade popular.

Realizada todos os anos du-
rante a semana que antecede a
Festa de Pentecostes (este ano
de 22 a 30/5), a Festa do Divino,
relembra, no aspecto folclórico,
o episódio da consagração da
Corte de Portugal ao Espírito
Santo.

Chico Surian

Seminaristas
aprendem
primeiros
socorros

No dia 26 de maio um
grupo de seminaristas parti-
cipou do treinamento em pri-
meiros socorros no Seminá-
rio Diocesano São José.

Serra Clube

Corpus Christi: sustento
para a Missão da Igreja

No mês de junho, destaca-
se a solenidade do Corpo e Sangue
de Cristo (10/6). A Encíclica do
Papa João Paulo II, intitulada
Ecclesia de Eucharistia enfatiza a im-

portância da Eucaristia para o
cristão. A Eucaristia é a centra-
lidade da vida da Igreja.

PÁGS. 4 e 9

Semana da

Oração pela

Unidade dos

Cristãos reúne

várias Igrejas

na Diocese
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Maria, a Mãe de Jesus, pode ser contemplada

igualmente como ícone viva da mulher

migrante. Ela deu à luz o seu Filho longe de

casa (cfr. Lc 2,1-7) e foi obrigada a fugir para o

Egito (cfr. Mt 2,13-14). Também a devoção

popular considera justamente Maria como

Nossa Senhora do caminho.

Instrução “Erga migrantes caritas Christi”
(A caridade de Cristo para com os migrantes), do

Pontifício Conselho da Pastoral para os migrantes e
os itinerantes

Mensagem dos bispos do Brasil
sobre as festas jubilares marianas

BRASIL

MENSAGEM PASTORAL
“Bem-aventurada aquela que acreditou,
porque vai acontecer o que o Senhor lhe

prometeu” (Lc 1,45)

A Igreja em festa
Nossa Igreja Católica vive, neste

ano de 2004, Ano Mariano, grandes
alegrias ao celebrar dois importan-
tes jubileus de sua história. Estes
jubileus têm no centro de suas co-
memorações a pessoa amada de
Nossa Senhora, a Mãe de Deus e da
Igreja, o auxílio dos cristãos.

Estamos celebrando os 150 anos
da proclamação do dogma da Ima-
culada Conceição de Maria,
(08.12.1854), e os 100 anos da coroa-
ção da Imagem de Nossa Senhora
da Conceição Aparecida, Rainha e
Padroeira do Brasil (08.09.1904).

O dogma da Imaculada Concei-
ção, isto é, “Maria concebida sem
pecado”, é luz que ilumina nossa
origem e nosso destino: de onde vie-
mos? Para onde vamos? A condição
excelsa de Maria, Imaculada e
Santíssima, nos enche da esperança
do que a graça de Deus, redentora e
salvadora, pode fazer em nós apesar
de nossas próprias fraquezas e limi-
tações humanas.

A coroação da imagem de Nossa
Senhora Aparecida é testemunho de
nosso reconhecimento, terno e filial,
de sua presença como Rainha e Pa-
droeira do Brasil. Maria é aquela que
nos acompanha, consola e intercede
por nós todos, confirmando que “ja-
mais se ouviu dizer que algum da-
queles que a ela tenha recorrido, re-
clamado o seu socorro e implorado a
sua assistência, tenha sido por ela
desamparado” (São Bernardo).

Uma convocação
Estas alegrias e bênçãos jubila-

res, num clima de festa, nos envol-
vem todos nós, povo de Deus: bispos,
padres, diáconos, religiosos e reli-
giosas, evangelizadores, agentes de
pastorais, leigos e leigas. Esta festa
da gratidão deve ser uma abençoa-
da oportunidade de evangelização e
crescimento na fé, para que todos
tenham a facilidade de beber nas
fontes das graças de Deus.

Convocamos todas as dioceses,
paróquias e comunidades, associ-
ações e movimentos para se em-
penharem, de modo criativo, na
programação de eventos, pasto-
rais e acadêmicos e momentos
celebrativos para marcar ainda
mais a importância de Maria como
mãe e educadora da fé (cf. LG 63)
e “Estrela da evangelização”, con-
vidando à santidade os que pere-
grinam, e mantendo fiéis os seto-
res que carecem de atenção pas-
toral adequada (cf. DP 284).

3. Maria, protetora e intercessora
Os santos e santas são amigos

de Deus e são também nossos ami-
gos, protetores e intercessores. De
modo especial temos a proteção e
intercessão de Nossa Senhora. Seu
nascimento, na condição de Imacu-
lada, mostra a base profunda de nos-
sa esperança, sempre presente no
coração de todo homem e de toda
mulher. Temos aqui um traço deci-
sivo da intervenção divina na histó-
ria da humanidade. Todos sabemos,
e ninguém pode contestar, a parti-
cipação da mulher, em Maria, para
a realização e cumprimento da obra
de Cristo.

Por isso, o “Sim” dado por Maria,
ao anúncio que lhe fora feito pelo Anjo
Gabriel, é atitude profunda e completa
de fé: fé no “Deus do impossível” (Lc
1,39), garantia e certeza da confiança
n’Ele depositada. Esta fé, expressão
de intimidade filial, esponsal e ma-
ternal, nos dá razões para contar com

sua intercessão e proteção.
...
Maria, Mãe de Deus,

Imaculada e Assunta aos céus
O fundamento da venera-

ção que aparece no Novo Tes-
tamento, desenvolve-se nos
primeiros séculos da vida da
Igreja, de forma gradativa e
sempre crescente, na liturgia
e na devoção. O culto, os sím-
bolos, a vivência, a experiên-
cia, sobretudo a fé vivida, pre-
cederam as proclamações
dogmáticas oficiais, o que
significa que o dogma surge
da fé vivida pela Igreja, fun-
damentada na Escritura e na
Tradição.

O Vaticano II confirma a
doutrina marial dos concílios
e as proclamações dogmáti-
cas, referindo-se à perfeita
relação de Maria com Cristo,
a apresenta como modelo da
Igreja. Abre também novas
perspectivas, interpretando a
relação da esperança, realiza-
da em Maria, em conformi-
dade com a esperança da Igre-
ja, enquanto alcança o ideal
de santidade mais profundo e
mais alto para a humanidade.
Sentimos, a partir daqui, que
o amor e a devoção do nosso
povo pela santíssima Mãe de
Deus fundamenta-se na des-
coberta dos cristãos que a
destinação incomensurável,
recebida por ela, está agora à
disposição de todo homem e
de toda mulher. É este o se-
gredo descoberto, antes de
tudo pela devoção popular, a
solidariedade da mulher no
Mistério da redenção, na vi-
tória sobre o pecado: “Porei
inimizade entre ti e a mulher,
entre a tua descendência e a
sua, ela te esmagará a cabe-
ça” (Gn 3,15).

A riqueza de Maria
As proclamações dogmá-

ticas vieram revelar a natureza
profunda da pessoa de Maria,
sua vocação e atuação no pla-
no salvífico de Deus.

Estamos comemorando

150 anos da proclamação do
dogma da Imaculada Conceição.
O Papa Pio IX, ao proclamar essa
verdade como dado fundamen-
tal da fé viva da Igreja, que tem
raízes na economia da salvação,
quis mostrar Maria – Mãe do Re-
dentor – como obra-prima da
graça de Deus, que a preparou
para uma missão única na his-
tória da salvação. Ela é a cheia
de graça (Lc 1,28). A proclama-
ção do dogma reflete, em senti-
do positivo, a riqueza da Graça
concedida a Maria, e esperada
pela humanidade inteira.

Celebrando os Jubileus
Todos nós somos convidados

a celebrar, com cantos de louvor
e alegria, estes dois jubileus que
apontam para os alicerces da
nossa fé, o dogma da Imaculada
Conceição, pelo Papa Beato Pio
IX, 8.12.1854 - 8.12.-2004, 150
anos, e para a riqueza de nossa
devoção a Nossa Senhora Apa-
recida, coroada como Rainha e
Padroeira do Brasil,1904- 08.09-
2004, pelo Papa São Pio X.

Desde então, os Papas têm tido
gestos fraternos e carinhosos de
apreço e incentivo pela devoção do
povo brasileiro a Nossa Senhora da
Conceição Aparecida. Este gesto
de carinho se confirma, neste ano
mariano, com o Decreto da Santa
Sé, concedendo Indulgências,
conforme Decreto da Penitencia-
ria Apostólica:

 “Concede-se Indulgência
Plenária aos fiéis dentro das
condições costumeiras (Confis-
são Sacramental, Comunhão
Eucarística e Oração na inten-
ção do Sumo Pontífice) e com a
mente livre de afeto por qualquer
pecado, a) se participarem de
alguma função sagrada ou pio
exercício mariano, ou pelo me-
nos recitarem devotamente a
Oração Dominical e o Símbolo
dos Apóstolos, acrescentando
alguma piedosa invocação à
Beatíssima Virgem Aparecida:
nos dias 1º de maio e 31 de de-
zembro de 2004, nos quais haja
solene abertura e clausura das
celebrações aniversárias; dia 8

de setembro de 2004, no aniver-
sário da definição dogmática da
Imaculada Conceição; cada vez
que, em honra da Beatíssima
Virgem Aparecida, for celebra-
do rito solene presidido pelo Bis-
po diocesano ou outro Bispo em
seu nome; cada vez que indivi-
dualmente ou em grupo forem
em devota romaria a algum dos
supra nomeados templos
marianos; uma única vez, em um
dia livremente escolhido pelo
fiel cristão.”

Conforme o mesmo Decreto,
os idosos, enfermos e todos os
que, por legítima causa, não pu-
derem sair de casa, poderão ob-
ter Indulgência Plenária, con-
tanto que de ânimo devoto se
unam àqueles que realizam uma
piedosa visitação ou peregrina-
ção, detestem qualquer pecado,
e logo que for possível realizem
as três condições habituais: di-
ante de uma imagem de Nosso
Senhor Jesus Cristo ou da beata
Virgem Maria, recitem o Pai-
nosso, o Credo ou uma prece
mariana. Se nem isso puderem
fazer, ofereçam humildemente a
Deus, por Maria, suas doenças e
incômodos.

Todos os que recitarem súpli-
cas ou praticarem atos de piedade
em honra da Virgem Aparecida,
ou fizerem obras de misericórdia,
penitência ou evangelização pro-
postas pelo bispo diocesano, invo-
cando a Mãe de Deus sobre o títu-
lo de Virgem Aparecida, lucrarão
indulgência parcial.

Lembranças e compromissos
Ecoam ainda em nossas lem-

branças e em nossos corações
agradecidos os momentos da vi-
sita de sua Santidade, o Papa João
Paulo II, à cidade de Aparecida
para consagrar, pessoalmente, o
Santuário Nacional da Rainha e
Padroeira do Brasil. Estas lem-
branças se constituem num con-
vite para que, todos juntos, pas-
tores e rebanho, manifestemos a
Maria a nossa filial devoção.

Recomendamos, nesta opor-
tunidade, a oração do santo Ro-
sário “que tem não só a simplici-
dade de uma oração popular, mas
também a profundidade teoló-
gica de uma oração adaptada a
quem sente a exigência de uma
contemplação mais madura”
(RVM 39). “Uma oração tão fá-
cil e ao mesmo tempo tão rica
merece ser descoberta de novo
pela comunidade cristã” como
recentemente exortou o Santo
Padre (RVM 43).

Reconheçamos, na imagem
pequena, simples e negra da
Virgem de Aparecida, a Mãe do
Redentor, mãe solícita de todos
os seus filhos e filhas, especial-
mente, dos pobres, excluídos,
sofredores e pecadores. Nesta
comemoração, entoemos, com
amor e alegria, o hino dos pere-
grinos, quando sobem a colina
do Santuário:

Viva a Mãe de Deus e nossa,
Sem pecado concebida!
Viva a Virgem Imaculada!
Ó Senhora Aparecida!

Brasília – DF, 27 de maio
de 2004

Os Bispos da Presidência e
do Conselho Episcopal

Pastoral da CNBB

(Texto completo: www.cnbb.org.br)

MUNDO

Vaticano lança documento
sobre migração no mundo

O atual fenômeno da mi-
gração constitui uma oportu-
nidade para a evangelização,
o ecumenismo e o diálogo
inter-religioso, afirmam espe-
cialistas reunidos no Vatica-
no. Para alcançar este objeti-
vo, a chave está em aprender o
autêntico sentido do «diálo-
go», afirmou a assembléia
plenária do Conselho Ponti-
fício para a Pastoral dos Mi-
grantes e Itinerantes, cele-
brada de 17 a 19 de maio, cujas
conclusões foram recolhidas
em um documento final pu-
blicado pela Sala de Impren-
sa da Santa Sé.

O comunicado final con-
vida «a sair ao encontro dos
demais, dos estrangeiros, com
caridade e respeito, acolhen-
do-os sem distinção de credo
ou de nacionalidade», com a
convicção de que, mesmo
sendo «diferentes dos que
professam outras religiões,
Deus é maior que nossas di-
ferenças».

A assembléia plenária
pediu a toda a Igreja «um co-
nhecimento mais profundo
dos conceitos de verdade e de
diálogo, de identidade e de
relação com os demais, à luz
da novidade da revelação cris-
tã e do magistério da Igreja».

«O respeito à cultura e à
situação pessoal dos povos e
dos indivíduos que se encon-
tram», afirma o documento,
deve levar por um lado a evitar
«o proselitismo», mas, ao mes-

mo tempo, a afirmar o «dever
irrenunciável da evangeliza-
ção, explícita ou implícita».

Entre os desafios pasto-
rais assumidos pela assem-
bléia plenária, sublinha-se
«a importância da educação
ao diálogo nos programas
educativos para seminaristas,
religiosos e religiosas e agen-
tes pastorais».

Pede-se também «uma
catequese não só para os fi-
lhos dos imigrantes, mas tam-
bém para suas famílias e co-
munidades, prestando parti-
cular atenção às mulheres,
que com freqüência são ob-
jeto de abuso».

Pelo que se refere aos re-
fugiados, que, como consta-
ta o texto, são em boa parte
muçulmanos, indica a «ne-
cessidade de um método de
diálogo para ajudá-los a
compreender os valores cris-
tãos e a noção de desenvolvi-
mento integral da pessoa e
de igualdade do homem e da
mulher».

O documento conclui
com o compromisso do Con-
selho Pontifício para a Pas-
toral dos Migrantes e Itine-
rantes a fazer do diálogo «o
caminho indispensável para
que toda pessoa chegue a
estar verdadeiramente viva na
busca da verdade sobre Deus,
sobre si mesma e sobre o
mundo».

(Fonte: Agência Zenit)

SUL 1

Imagem de N.S. da Conceição, no Convento com o mesmo nome em Itanhaém

“A CNBB, ao celebrar o seu
jubileu de ouro (2002) reno-
vou a evangélica preferência
pelos pobres e conclama to-
dos os homens e mulheres de
boa vontade para uma ação
efetiva pela superação da mi-
séria e da fome. Atentos ao cla-
mor de milhões de famintos
em todo o nosso Brasil, quere-
mos continuar mobilizando as
comunidades, organismos e
pastorais e assim unir-nos à
caminhada na conquista do
direito ao alimento”

A Reforma Agrária é ur-
gente e necessária junto a
uma política agrícola como
meios de redistribuição da
terra e para o desenvolvimen-
to da agricultura familiar  e
de cooperativas”.

Para mobilizar os cristãos
e a sociedade, bem como
conscientizar sobre as exigên-
cias evangélicas e éticas de
superação da miséria e fome,
a Igreja buscaestratégicas
acessível ao povo para tama-
nha empreitada. Assim a Ro-
maria da Terra se torna um veí-
culo, um instrumental, uma
maneira de nossa gente se or-
ganizar.

Dia 25 de Julho, na Co-
munidade rural de Morro
Seco, cidade de Juquiá (Dio-
cese de Registro) será reali-
zada a 8ª Romaria da Terra em
nível Estadual. Queremos
convidar o povo do nosso esta-
do para esta Romaria da Terra.
Queremos refletir e rezar o
tema: “Terra e água, dom de
Deus, direito de todos”. Há
milhões de brasileiros gritan-
do por um pedaço de chão.
Não para visar o lucro, concor-
rer com o capital, entrar no
mercado e fazer parte da eco-

Dom Bertanha convida para a
Romaria da Terra em Registro

nomia, mas pisar o chão em
busca de liberdade, dignida-
de e sobrevivência.

A CF 2004 apresentou o
tema: “Água, fonte de vida”.
Também sonhar com água
para todos, água com quali-
dade, água que traz vida. Além
disso, apresentar questões
emergentes do Vale do Ribei-
ra: há comunidades indíge-
nas que buscam a demarca-
ção da área que ocupam; há
os irmãos da cultura afro, nas
comunidades de Quilombos,
que buscam reconhecimento
da terra, bem como a titula-
ção da área onde vivem; há os
pescadores artesanais, famí-
lias pobres ao longo do Rio
Ribeira, bem como no Lito-
ral Sul Paulista que vivem da
pesca; há os caiçaras, mes-
clagem da cultura indígena,
afro e outros, que lutam por
sua sobrevivência.

Toda a Romaria tem uma
preparação, o acontecintento
(dia) da Romaria e suas
consequências: nova consci-
ência diante dos impasses,
esperança de novas oportuni-
dades, respeito à terra,à água,
e principalmente ao clamor
de nosso povo, por mais vida.

A terra e a água são dons
de Deus para todos. Todos
têm direito ao seu pedaço de
chão e água de qualidade.
CONVITE

Convidamos todas as co-
munidades, pastorais e movi-
mentos a se organizarem e
participarem. Todos se mobi-
lizando, fazendo o grande
gesto solidário da terra e água,
Dom de Deus, ser de todos.

D. José Luiz Bertanha -
Bispo de Registro
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Quais os desafios atuais para

a ação evangelizadora da Diocese?

EDITORIAL

Anestesia social diante da realidade
EM FOCO

Adhemar Paes Cosme
Codilei

Acho que o
maior desafio está
no nosso modo de
evangelizar, na
linguagem que
estamos usando.
Parece que não
estamos conse-
guindo nos comunicar com a so-
ciedade. Estamos sempre fa-
lando para as mesmas pessoas,
as lideranças católicas são sem-
pre as mesmas, super-atarefa-
das e não tem havido uma reno-
vação nesses quadros. Precisa-
mos de uma nova metodologia.

Guerras e violências provocam migrações forçadas
Como falar de paz,

quando se regis-

tram constantemen-

te situações de

tensão em muitas

regiões da Terra?

80 anos da Diocese: um calendário de missão e fé

D. Jacyr Francisco Braido,CS
Bispo Diocesano de Santos

A Diocese completa 80 anos
no dia 4 de julho próxi-
mo. Até lá temos um ca-

lendário muito rico. Juntamente
com os tradicionais festejos
juninos, (Santo Antônio, Nativi-
dade de São João, São Pedro e São
Paulo), vivemos belas experiên-
cias de fé. Senão, vejamos.

Os Bispos do Estado de São
Paulo, na linha das Diretrizes
Gerais e do Projeto missionário
“Queremos ver Jesus”, de nível na-
cional, nos propõem um Projeto
de Ação Missionária Permanen-
te (PAMP), já em estudo na
Diocese e aprofundado em Itaici
(1-3 de junho). Entramos em cli-
ma de missão para anunciar Je-
sus às pessoas, famílias e à soci-
edade que têm sede de conhecê-
lo. Esta é a missão própria da
Igreja, desde o Dia de Pentecos-
tes: “Quem encontrou o Cristo, não pode
retê-lo para si; tem de anunciá-lo”
(NMI).

No dia de Pentecostes (30/
5) recebemos o Espírito de San-
tidade! Como a missão, a santi-
dade é dimensão própria da Igre-
ja, que tem uma “Vocação Uni-
versal à santidade” como nos diz
o Vaticano II (cfr LG, cap. V).
Esta vocação inicia no dia do ba-
tismo.  Diz o Papa na NMI, nº 31:

“Perguntar a um catecúmeno: ”Queres
receber o batismo?” significa ao mesmo
tempo pedir-lhe: “Queres fazer-te san-
to?” Significa colocar no seu caminho o
radicalismo do Sermão da Montanha:
“Sede perfeitos, como é perfeito vosso Pai
celeste” (Mt, 5,48).

No calendário de junho, ce-
lebramos ainda a Santíssima
Trindade (dia 6), Corpus Christi
(dia 10) e a solenidade do Sa-
grado Coração de Jesus (dia 18).
É muito significativa esta festa.
Diante do Santíssimo exposto,
renovamos a consagração ao
amor infinito do Senhor e rece-
bemos novos apelos à santidade.

Rezamos, de modo especial,
como é intenção da Igreja, pela
santificação do clero.

A solenidade dos Apóstolos
São Pedro e São Paulo, dia do
Papa, transferida neste ano para
o domingo seguinte, dia 4 de
julho, vem coincidir exatamen-
te com a comemoração dos 80
anos da criação da Diocese de
Santos. Celebramos com alegria
esta data fundacional, preparan-
do-a com um solene tríduo nas
Paróquias nos dias 1 a 3 de ju-
lho. É nas Paróquias que as co-
munidades celebram também
este aniversário no domingo.

Já no dia 5 de julho, segun-
da-feira à noite, haverá solene
celebração comemorativa na Ca-
tedral. Com a participação das
regiões pastorais da Diocese,
queremos fazer memória dos bis-
pos, sacerdotes, diáconos, reli-
giosos, religiosas, leigos e lei-
gas, que atuaram e atuam na
evangelização do Litoral de
Anchieta, com destaque para
associações, pastorais, movi-
mentos, escolas, universidades,
famílias, jovens, crismados e
crismandos deste ano. Importa
lembrar que a Pastoral da Juven-
tude desenvolve neste período a
“Missão jovem 2004”, de 1 a 11

de julho, em Cubatão.
No mês de agosto, mês

vocacional, está marcada a orde-
nação sacerdotal de dois irmãos
nossos (no dia 7). No dia 18, fa-
remos uma Peregrinação Dioce-
sana a Aparecida do Norte, onde
celebraremos a Missa às 9 horas.
Certamente a participação será
grande, com muitos ônibus se di-
rigindo ao Santuário Nacional.
Queremos confiar  a Maria, nos-
sa história e caminhada.

Nesse clima mariano, come-
moramos os 80 anos ainda na Fes-
ta de Nossa Senhora do Monte
Serrat. E a comemoração se con-
cluirá na grande Solenidade de
Cristo Rei.

A Ele confiamos nossa jor-
nada, animados pelo Espírito,
para a glória de Deus Pai.

Esta é a missão própria
da Igreja, desde
o Dia de Pentecostes:
“Quem encontrou o
Cristo, não pode
retê-lo para si; tem
de anunciá-lo”

MENSAGEM DO BISPO

O tempo passa, tudo con-
tinua igual. Diariamen-
te ouvimos falar em guer-

ras aqui, queda de presidentes,
assassinatos, desemprego, pare-
ce que tudo é normal. Já nos anes-
tesiamos com os fatos que a mí-
dia despeja sobre nossas mentes.
Sem contar com uma infinidade
de outros fatos como o salário mí-
nimo que teve o grande acréscimo
de 20 reais.

O que podemos fazer com ta-
manho acréscimo? Como e com
que suprimir tantas necessida-
des: vestuário, saúde, educação,
moradia, alimentação, seguran-
ça, aquisição de cultura, estéti-
ca, lazer com apenas 260 reais?
Isto também é uma agressão.

E, nossos idosos, cujo con-
sumo de remédio é maior do
que esse valor. Como viver dig-

namente?
Mais: isso tudo se soma à vi-

olência que se manifesta em se-
qüestros, entre índios e garim-
peiros, abortos, assaltos, corrup-
ção, invasões de prédios públi-
cos e de terras, greves, agressão à
natureza. Resumindo: é a luta
pela sobrevivência. O que falta é
justiça social. Amor ao seme-
lhante. Os problemas estão aflo-
rando ao lado da lentidão em se
dar respostas. A lentidão do Ju-
diciário em fazer justiça. Mon-
tanhas de processos à espera de
um julgamento.

Tudo amedronta e o medo se
apodera das pessoas. Estas se
sentem incapazes diante do
quadro que se apresenta. Levan-
tam-se muros, apela-se às tec-
nologias de segurança: alarmes,
vídeos, rastreadores por satélites,

empresas de seguranças. Por si-
nal, estas cresceram muito nes-
tes últimos anos.

A violência e o medo geram
bônus, rendimentos. Conseqüên-
cia: as pessoas se enclausuram,
se afastam dos espaços públicos,
pouco se visitam, ficam assusta-
das e se deprimem, uma situação
paranóica. Qual a solução? Pôr
exército na rua? O Estado se im-
por pela força? O que se fazer di-
ante dessa situação?

Há quinhentos anos estamos
aguardando boas notícias para
se viver em paz! E viver em paz é
preciso! Inclusive para se ter
qualidade de vida, saúde, ale-
gria. Sossego.

Junho nos faz lembrar das
festas populares: Santo Antonio,
São João. São Pedro e São Paulo.
Homens que foram violentados,

mas souberam construir com a
sua vida e no seu tempo a justiça,
a paz e alegria. As festas que
acontecem em todos os lugares:
escolas, praças, ruas, clubes, sa-
lões das igrejas. Lá se canta,
come, e dança.

Festejar é preciso e faz bem
para o espírito, a alma e o corpo.
Também para tantas instituições
filantrópicas, movidas por volun-
tários abnegados que doam seu
tempo e sua energia, motivados
pelo profundo amor ao próximo.
Estas são as boas notícias.

Apesar do frio da indiferen-
ça que se apossou em tantos co-
rações, ainda, há chamas de amor
que aquece, conforta, consola e
provê o necessário para os que
foram abandonados, esquecidos
sejam aquecidos, alimentados e
acolhidos.

VOZ DO PASTOR

Papa João Paulo II

Ao querido
Padre
Waldemar
Valle Martins

MEMÓRIA

Levamos ao Senhor nos-
sos sentimentos pela parti-
da do nosso tão estimado
Revdo. Padre Waldemar Valle
Martins. Sofremos a perda, mas
conforta-nos, pela misericórdia
de Deus Pai, pelos méritos de
Jesus, que breve ele poderá con-
tinuar seu empenho generoso,
que sempre o marcou, em favor
da Diocese e de quantos a ele
recorriam. Amou muito o Car-
melo e freqüente recorria às ora-
ções da Comunidade.

“Não morro... entro
na vida”

Unimo-nos aos sufrá-
gios a ele oferecidos. Pe-
dimos sua Santa Bênção.

Em Cristo Jesus, filial-
mente,

Ir. M. Celina da Santa
Face e Comunidade

do Carmelo de S. José
e da Virgem Mãe de

Deus/Santos

Ao querido
mestre, sacerdote e amigo

Ao querido Mestre, Sacer-
dote e Amigo, P. Waldemar,
com carinho.

Nos seus dias de luta con-
tra a doença, quando acabava
de completar 54 anos de sacer-
dócio, releio suas mensagens no
Vitrais do Mundo e no Frag-
mentos.

Entre as centenas de pensa-
mentos, alguns me vêm à tona
em especial: “Deus está aqui no
meu sangue, onde molho a pena
para escrever o seu santo nome.”
... Passam-me à mente, alguns
quadros: o olhar já bondoso do
menino na mesinha do jardim
da infância do Liceu Feminino
Santista; o porte viril no álbum
de formatura do seu querido
Ginásio do Estado (o “Canadá”);
a postura piedosa do dia da or-
denação sacerdotal que mante-
rá em cada missa que celebrou
na sua vida.

Depois já o vejo nas salas do
“Canadá”, dando concorridas
aulas de religião, com a Irmã
Ruth Montenegro, e exercendo
o apostolado da Ação Católica
(JEC, JUC, JOC), sua assistên-
cia às Equipes de Casais de N.
Senhora, iniciando o trabalho de
uma vida dedicada à juventude
e à educação... cheio de elan de
uma vida entregue à vitória do
Senhor Jesus, no exercício do
amor cristão: “Senhor, eu te en-
treguei a minha vida inteira
numa única doação. Mas como
é duro dar a vida, gota a gota.”

... No início da década de
60, a organização da Paróquia
do Senhor dos Passos, atraindo
as lideranças cristãs do bairro,
onde as diretrizes do Vaticano
II foram colocadas: evangeliza-
ção; o despojamento do templo,
sem esquecer o estético, para
privilegiar o Santíssimo Sacra-
mento; a pastoral do atendi-
mento, o aprimoramento da
liturgia, a participação do povo
de Deus na construção de uma
comunidade viva.

Na FAI, em São Paulo, nas
aulas ou na coordenação do
curso de Filosofia, o mesmo
desejo de serviço ao outro, ali-
ado a uma transmissão de li-
ções vindas da palavra fácil sa-
ída de uma inteligência vigo-
rosa que marcou o seu exercí-

cio eficiente e brilhante
no magistério.

Notei sempre no P.
Waldemar a dimensão do
serviço ao próximo e o de-
sapego às estruturas. As-
sim, o passo seguinte foi a
continuação da militância
cristã na educação superi-
or, liderando uma equipe
até chegar-se à Universida-
de Católica e ao reitorado,
colocando no ápice o ide-
al de D. Idílio José Soares,
a quem P. Waldemar ad-
mirava, e pondo em práti-
ca as idéias de sua inteli-
gência brilhante, aliada a
sua invejável capacidade
de trabalho.

“Quando me julgares,
Senhor, lembra-te da tua
paixão e te recorda que
também eu quis ser um
Cireneu.”

Resolver os problemas
do aflitos, assistência aos
doentes, entendimento
com algumas outras con-
fissões religiosas:  “Se um
dia eu deixar de amar,
peço aos meus amigos que
mandem sufragar a alma de
um pobre morto.”

... Quero tornar público
suas palavras escritas, que
vieram às minhas vistas
quase que como uma ex-
plosão de um clarão nestes
últimos dias: “Como vejo a
ressurreição? Como um
apelo a viver. Não a vida
falseada pelos legalismos,
pelos sofistas da teologia e
da filosofia, pelo materia-
lismo, pelo sensualismo.
Mas como um apelo à au-
tenticidade, sentindo a vida
como uma graça, e a morte
- depois da ressurreição de
Cristo - como um dom!
Como um dom que me abra
os olhos para a verdadeira
vida que Cristo nos mere-
ceu com seu sacrifício.”

Lembro, ao final, a sua
introdução aos “Vitrais do
Mundo” (em 1999): “As
últimas palavras serão
sempre fé e amor”.

Profa. Dra. Maria
Apparecida Franco
Pereira/ Unisantos

Por outro
lado, parece
que as pesso-
as têm medo
de se compro-
meter a longo
prazo. Só estão
q u e r e n d o

compromissos imediatos e
ser cristão é para a vida
toda. Até mesmo nas nos-
sas famílias sentimos difi-
culdades quando o assun-
to é religião.

O dia do Migrante e do
Refugiado, com o tema
“Migrações em visão de

paz”, oferece este ano a oportu-
nidade de refletir sobre um dos
assuntos mais importantes. O
tema, de fato, chama a atenção
da opinião pública para a mobi-
lidade humana forçada, focali-
zando alguns aspectos proble-
máticos de grande atualidade por
causa da guerra e da violência,
do terrorismo e da opressão, da
discriminação e da injustiça, in-
felizmente sempre presentes nas
notícias quotidianas. Os meios
de comunicação social veiculam
nas casas imagens de sofrimen-
to, de violência e de conflitos ar-
mados. São tragédias que trans-
tornam países e continentes, e
não raro as regiões mais atingi-
das são exatamente as mais po-
bres.

Infelizmente, estamo-nos
habituando a ver o peregrinar
desconsolado dos desalojados, a
fuga desesperada dos refugiados,
o desembarque com todos os
meios de migrantes nos Países
mais ricos em busca de soluções
para as suas numerosas exigên-
cias pessoais e familiares. Eis,
portanto, a pergunta:  como falar
de paz, quando se registram cons-
tantemente situações de tensão
em muitas regiões da Terra? E
como pode contribuir o fenôme-
no das migrações para a cons-
trução da paz entre os homens?

Realizar condições concretas
de paz, no que diz respeito aos
migrantes e itinerantes, signifi-
ca comprometer-se seriamente a

salvaguardar antes de mais o di-
reito a não emigrar, ou seja, a vi-
ver em paz e dignidade na pró-
pria Pátria. Graças a uma atenta
administração local e nacional,
a um comércio eqüitativo e a uma
solidária cooperação internaci-
onal, cada País deve ser posto em
condições de garantir aos própri-
os habitantes, além da liberda-
de de expressão e de movimento,
a possibilidade de satisfazer ne-
cessidades fundamentais como
a alimentação, a saúde, o traba-
lho, a habitação, a educação, cuja
frustração coloca muitas pesso-
as em condições de ter que emi-
grar forçadamente.

Existe sem dúvida também o
direito a imigrar. Na base de tal
direito, recorda o Beato João
XXIII na Encíclica Mater et ma-
gistra, está o destino universal
dos bens deste mundo (cf. nn.
30 e 33). Compete evidentemen-
te aos Governos regular os fluxos
migratórios no pleno respeito da

dignidade das pessoas e das ne-
cessidades das suas famílias,
tendo em conta as exigências
das sociedades que acolhem os
imigrados. A este respeito, já
existem Acordos internacionais
em tutela de quantos emigram,
assim como de todos os que pro-
curam noutro País refúgio ou
asilo político. São acordos que
podem ser sempre ulteriormen-
te aperfeiçoados.

Não obstante os problemas
que acabei de mencionar, o
mundo dos migrantes encontra-
se em condições de oferecer um
válido contributo de consolida-
mento da paz. De facto, as mi-
grações podem facilitar o encon-
tro e a compreensão entre as pes-
soas e as comunidades. Este en-
riquecedor diálogo intercultural
constitui, como escrevi na Men-
sagem para o Dia Mundial da
Paz de 2001, um “caminho ne-
cessário para a edificação de um
mundo reconciliado”. Isto veri-
fica-se quando os imigrantes são
tratados com o respeito devido à
dignidade de cada pessoa; quan-
do se favorece com todos os mei-
os a cultura do acolhimento e a
cultura da paz, que harmoniza
as diferenças e procura o diálo-

go, mesmo sem ceder a formas
de indiferentismo quando estão
em jogo os valores. Esta abertura
solidária torna-se oferta e condi-
ção de paz.

Bem-aventurados os constru-
tores de paz! Assim diz o Senhor
(cf. Mt 5, 9). Para os cristãos, a
busca de uma comunhão frater-
na entre os homens encontra a
sua fonte e o seu modelo em Deus,
Uno na natureza e Trino nas Pes-
soas. Desejo de coração que cada
Comunidade eclesial, formada
pelos migrantes e pelos refugia-
dos e por quantos os acolhem, vá
buscar estímulos às fontes da
graça, se comprometam incansa-
velmente a construir a paz. Que
ninguém  se  resigne  à  injusti-
ça,  nem  se deixe abater pelas
dificuldades e pelas privações!

Com a sua vida e sobretudo
com a morte na cruz, Jesus mos-
trou-nos qual é o caminho a per-
correr. Com a sua ressurreição
garantiu-nos que o bem triunfa
sempre sobre o mal e que todos
os nossos esforços e sofrimentos,
oferecidos ao Pai celeste em co-
munhão com a sua Paixão, con-
tribui para a realização do desíg-
nio universal de salvação.

Com esta certeza, convido to-
dos os que estão comprometidos
no vasto setor das migrações a
serem construtores de paz. Com
a certeza, para isto, de uma espe-
cial recordação na oração, invoco
a materna intercessão de Maria,
Mãe do Unigênito Filho de Deus
feito homem, e envio a todos e a
cada um a minha Bênção.

Texto  completo: www.vatican.va



AGENDA

O que é comunhão
espiritual?

QUAL É A DÚVIDA?
Pe. Caetano Rizzi  - Vigário

Judicial da Diocese de Santos

Intenção do mês
Para que os cristãos, conscientes das suas

reponsabilidades pessoais e comunitárias, sejam
testemunhos vivo do amor de Deus pela
humanidade e por cada pessoa em particular.

Datas:
05 - Dia do meio ambiente
10 - Corpus Christi
24 - Natividade de São João Batista
25 - Dia do migrante

Fonte: Liturgia Diária, Paulus.
Ano 13, N. 150, junho de 2004.

Palavra viva
Liturgia - junho

Espiritualidade Junho/2004Presença Diocesana4
Uma fé que restaura as doenças

Pe. Oscar G.-Quevedo, S.J.
- Diretor do CLAP (Centro

Latino-Americano de
Parapsicologia)

Site: www.clap.org.br

Sabedoria e poesia na
história do povo de Deus

Milagre de Dona Evangelina (ao centro): família pode rever seus valores

Chico Surian

“Como vocês encontram tem-
po para parar, rezar, reunir as fa-
mílias, pelo menos, uma vez por
semana, à noite?”

- Não sabíamos que tínha-
mos essa capacidade de desli-
gar a televisão, deixar a novela
de lado e parar.

- No começo, sentíamos um
pouco de dificuldade. Acabáva-
mos inventando desculpas, mas
agora, não. Quando não venho à
reunião é que sinto falta.

- Posso dizer que tenho um
marco na minha vida: antes e
depois da criação do nosso gru-
po de oração.

SENTIDO DO SOFRIMENTO
A pergunta e as respostas

surgiram no grupo de oração
Casulo, da paróquia Nossa Se-
nhora de Fátima, no Guarujá,
que atualmente se reúne toda
terça-feira, a partir das 20 horas,
na casa de um dos membros, cuja
história pessoal e familiar deu
origem à criação do grupo.

No final do ano passado,
dona Evangelina da Glória
Morone teve de ser internada às
pressas no Hospital Beneficên-
cia Portuguesa, em Santos. Os
médicos haviam diagnosticado
uma infecção generalizada, o
que poderia evoluir para um
quadro mais grave e até mesmo
comprometer atividades vitais de
Evangelina.

O provável motivo da infec-
ção teria sido um pedaço de pano
encontrado no abdômem de
Evangelina, possivelmente es-
quecido durante uma operação
feita há um ano. À surpresa da
descoberta seguiu-se a raiva e a
angústia dos familiares frente a
evolução da infecção, o que fez
com que alguns médicos come-
çassem a dar prazos de vida para
dona Evangelina.

“Não sabíamos o que era pior.
Minha mãe estava em coma. Os
médicos estavam aplicando me-
dicamentos de última geração
para tentar conter a infecção, mas,
ao mesmo tempo, eram francos
em nos dizer que as chances de
vida de minha mãe eram poucas.
Apenas um médico dizia que não
podíamos perder as esperanças.
Mas como acreditar diante de
tantos motivos para descrédito?”,
conta a filha Mayra.

E, apoiados na fé, os famili-
ares começaram a reunir um
grupo de amigos para começar a

rezar pela recuperação da saúde
de dona Evangelina. “Não sabí-
amos que nossa mãe era uma
pessoa tão querida na Cidade.
De repente, começamos a rece-
ber diversas manifestações de
apoio, os vizinhos,  conhecidos,
pessoas da comunidade passa-
ram a vir rezar conosco todos os
dias aqui em casa. Pessoas tam-
bém pediam para rezarmos por
outros doentes. Quando nos de-
mos conta, tínhamos criado o
compromisso de rezar naquela
hora e isso nos ajudou a recupe-
rar a serenidade e a enfrentar
com mais paciência o sofrimen-
to que estávamos vivendo”.

TEMPO DE DEUS

Mas a infecção não regredia
e, às vezes, era difícil manter a fé.
Isso porque, segundo Mayra, os
familiares ainda não haviam
aceitado o fato de o atual estado
de saúde da mãe ter sido provoca-
do por um erro médico e o senti-
mento de raiva ainda era muito
forte. “Minha mãe nunca culpou
ninguém. Os filhos é que não acei-
tavam a situação. E, novamente, a
palavra certa do médico nos
alertou para outra realidade: “Se
vocês não perdoarem quem come-
teu esse erro, a mãe de vocês não
sara”. Ele falou isso com tanta
convicção que não pudemos ficar
indiferentes. Mas, como perdoar?
Não era nada fácil. E foi a oração
que nos ajudou. Sabíamos que tí-
nhamos de nos abrir para a graça
de Deus e só Ele poderia operar
essa bênção em nós”.

Mayra diz que quando os
familiares aceitaram fazer a ex-
periência do perdão e começa-
ram a aceitar com mais sereni-
dade o que estavam vivendo, a
mãe começou a melhorar. Hoje,
dona Evangelina, desenganada
pelos médicos, está em casa com

os filhos, o marido Ubaldo, os fa-
miliares, fazendo fisioterapia.
“Aliás, alguns médicos diziam
também que eu ia ficar com se-
qüelas mentais. Não sei, não, mas
acho que ainda não estou louca”,
avalia Evangelina, feliz da vida e
agradecida a Deus pela recupe-
ração de sua saúde.

Depois da volta de dona
Evangelina para casa - comemo-
rada com uma grande festa -, os
familiares e amigos avaliam a ex-
periência que passaram. Todos
são unânimes em afirmar que o
fato de terem “arrumado tempo
para parar e rezar em família”
mudou radicalmente a vida de
todos. E para melhor.

NOVO OLHAR
O mais importante é que es-

ses momentos de parada na cor-
reria do dia-a-dia trouxeram um
novo olhar para a vida, para a co-
munidade, para o sofrimento,
para Deus, para a própria fé. “A
gente não pode duvidar da força
da fé. Nunca duvidamos. Mas, o
que descobrimos com esta expe-
riência é que nunca podemos du-
vidar da força da fé compartilha-
da.  E isso nos trouxe uma nova
maneira de encarar a vida, os pro-
blemas e aumentou nossa respon-
sabilidade na comunidade. Acho
que isso nos despertou para uma
missão e temos de levar adiante
os valores que descobrimos nessa
passagem”, avalia Lia.

- Doutor Marcos, na sua ava-
liação, a recuperação de dona
Evangelina foi um milagre?

- Com certeza, foi.
- O senhor, como médico,

confirma isso?
- Sim, confirmo. Não havia

mais nada que a Medicina pu-
desse fazer por ela. Mas o mila-
gre maior foi a família ter saído
renovada na fé desse sofrimento.

 Nossa  Equipe de Reda-
ção recebeu um telefonema
onde a pessoa, que não se
identificou, pergunta: “O que
é Comunhão Espiritual?
Quando se pode recebê-la?”

Como o próprio nome já
diz, significa estar espiritu-
almente unido e em comu-
nhão com Cristo e a Igreja.
Ter um  profundo desejo de
receber a Eucaristia, Corpo,
Sangue, Alma e Divindade de
Nosso Senhor Jesus Cristo, e
estar, naquele momento, im-
pedido de fazê-lo.

Quando podemos fazer
isso?

- Sempre que fazemos uma
visita ao Santíssimo Sacramen-
to, realmente presente em to-
dos os Sacrários do mundo, nós
podemos  unir-nos a Jesus Cris-
to e pedir a Ele que venha ao
nosso coração. É aquele pro-
fundo desejo de adorar Cristo
e de tê-Lo  realmente em nossa
vida, em nossas atividades, em
nosso coração:

- Sempre que participa-
mos da Santa Missa e  senti-
mos que não estamos prepa-
rados para receber a Eucaris-
tia. Pode ser que sentimos que
uma falta grave precisa ser
perdoada no Sacramento da
Confissão. Sentimos que nos-
so coração ainda está “sujo”
pelo pecado e que a única
maneira de purificá-lo é a
Confissão:

- Também quando vamos
à Missa e lembramos que es-
tamos  “de mal” com alguém,
que a ira ou o rancor invadem
nosso coração, primeiro pre-
cisamos nos reconciliar com
o irmão:

- Quando nossa  situação
de vida não condiz com a San-
tidade da Eucaristia, quan-
do estamos longe das leis da
Igrejas ( que não são buro-
cracia, mas caminhos de san-
tidade).

- Quando estamos doen-
tes, idosos ou  incapacitados
fisicamente de ir à Igreja ( daí

a importância da pastoral da
Saúde de nossas Paróquias).

Nestas ocasiões, ou nes-
tas situações, podemos e de-
vemos fazer nossa Comunhão
Espiritual.

Podemos dizer, com estas
ou outras palavras que brotam
de nosso coração:

“Jesus, tu sabes o quanto
eu te amo. Tu sabes o quanto
eu necessito de tua presença
Eucarística em minha vida.
Tu sabes que eu desejaria re-
ceber-te agora  Senhor, tu que
sondas os corações e que co-
nheces os meus sentimentos,
vem em meu auxílio. Vem ao
meu coração!”

Em outra situação, quan-
do não me sinto preparado, ou
que preciso antes de uma boa
Confissão, posso rezar assim:

Tu sabes, Senhor, que es-
tou com uma falta grave que
me tira da comunhão com a
Igreja .estou no pecado, Jesus.
Eu sei que preciso estar pre-
parado para receber-te. sei
que não sou digno. Quero, o
quando antes, fazer uma boa
confissão . mas ,neste momen-
to, Jesus, não permitas que a
tua graça  se esconda de mim.
Vem,  Jesus, ao meu coração.”

Também, se estou doente
ou incapacitado de ir à Igreja,
e estou assistindo a Missa pela
televisão, também posso unir-
me espiritualmente a Jesus,
com toda a Igreja. No momen-
to da Comunhão, eu faço o
meu  ato de fé e peço a Jesus
que visite o meu coração.

Fica claro que a Missa
pela Televisão não substitui
a Missa na Comunidade. O
Papa João Paulo II nos diz que
“ a Missa na Comunidade é o
coração do Domingo”. Para os
que estão impossibilitados ,
a Missa pela televisão é um
grande ato de fé e momento
de unidade. A pessoa “assis-
te” em comunhão com toda a
Igreja. Aquele que vai à Igre-
ja, “participa” da Comunhão
com toda a Igreja.

Convento do Carmo
A comunidade do Con-

vento Nossa Senhora do
Carmo, em Santos, convida  a
todos para participarem da
programação do mês de ju-
nho.

Festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus

Tríduo comemorativo:
Dias 15 a 17/6 - Missa às

18h. Dia 18 - Missa festiva às
18 horas.

Retiro aberto
Tema: intimidade divina
Dia 27/6 - Das 14h às

17h30. Pede-se aos partici-
pantes que levem um quilo
de alimento não-perecível
que será doado à Sociedade
São Vicente de Paulo, em
Santos.Informações e inscri-
ções antecipadas na secre-
taria do Convento: 3234-
5566, com Márcia.

Nós dividimos os fenôme-
nos em três níveis: extra-nor-
mal, paranormal e supra-nor-
mal. Uma pessoa que manifes-
ta fenômenos parapsicológicos
nós classificamos de psíquico.
O fenômeno paranormal é mui-
to raro. Já o extra-normal é mais
freqüente.

Todos nós temos faculda-
des. O que não temos é o fe-
nômeno supra-normal, que é
relativo à dimensão divina. O
fenômeno paranormal diz
respeito ao extra-sensorial,
que o povo chama de telepa-
tia. O efeito é o de conhecer
o presente, passado e o futu-
ro. Portanto, a paranormali-
dade refere-se somente a este
fenômeno. Tudo o mais é re-
lativo aos fenômenos extra-
normais, sensoriais, de co-
nhecimento ou também de
efeitos físicos, parafísicos,
que se referem  à transforma-
ção da energia corporal em
efeitos físicos, que nós cha-
mamos de telergia quando é
invisível, e de ectoplasma
quando é visível. Estes fenô-
menos ocorrem numa área de
até 50 metros ao redor da
pessoa. Por exemplo, os fe-
nômenos de casas mal-as-
sombradas. Se nós afastarmos
todas as pessoas destas casas
a uma distância de 50 metros
os fenômenos cessarão. Pode-
mos acionar então câmeras
de captar fenômenos que
elas nada registrarão, pois os
fenômenos são produzidos
pelas pessoas e não pelos su-

postos espíritos.
Cerca de 95% dos fenôme-

nos de casas mal-assombradas
são causados por meninas em
fase de puberdade, filhas de
pais muito repressores, o que
lhe causa violentas descargas
nervosas. Este fenômeno cos-
tuma durar vinte dias e de-
pois desaparecer. Às vezes,
porém, volta a aparecer mais
tarde. O fato de as pessoas
verem este fenômeno como
magia ou coisa do demônio,
acarreta na criança produto-
ra do mesmo um maior
desequilíbrio psíquico, o que
agrava ainda mais a situação.

Portanto, quem é o psí-
quico? É aquela pessoa que,
por qualquer motivo, seja ele
genético, ambiental ou pro-
vocado, tem mais propensão
a provocar fenômenos parap-
sicológicos. Porém, ninguém
domina ou controla estes fe-
nômenos.

Está comprovado que ne-
nhuma pessoa em seu perfei-
to equilíbrio psicológico e fí-
sico manifesta qualquer tipo
de fenômeno paranormal.
Aqueles que manifestam es-
tes fenômenos devem procu-
rar ajuda, pois não estão no
seu perfeito equilíbrio psico-
lógico e físico.

Que são fenômenos
paranormais?

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-

Americano de Parapsicologia

Guadalupe Mota

Costuma-se dar o nome de sa-
pienciais a cinco livros do Antigo
Testamento: Provérbios, Jó, Ecle-
siastes, Eclesiástico e Sabedo-
ria. Nesta lista são acrescenta-
dos dois livros poéticos: Salmos
e Cântico dos Cânticos. Temos
em tais livros a sabedoria e a es-
piritualidade de Israel.

O QUE É SABEDORIA?
Quando falamos em sabedoria

não nos referimos a cultura con-
seguida por causa da acumula-
ção de conhecimentos, mas de-
vido ao bom-senso e o discerni-
mento das situações, adquiridos
através da meditação e reflexão
sobre a experiência concreta da
vida.

É algo que se aprende na
prática e que leva à arte de viver
bem. Desse modo, nos livros sa-

pienciais encontramos refle-
xões que brotam dos vários pro-
blemas que tomam conta do dia-
a-dia de qualquer pessoa que
quer alcançar o caminho da re-
alização e da felicidade.

ENFRENTAR OS PROBLEMAS
A sabedoria com um jeito

mais popular que encontramos
no livro dos Provérbios e no Ecle-

siástico é apresentada em forma
de coleção de pequenas frases:
sentenças que auxiliam na com-
preensão e solução dos proble-
mas enfrentados pela pessoa.

Os livros de Jó, Eclesiastes e
Sabedoria tratam de problemas
mais profundos e globais, tais
como o sentido da vida, a morte, a
justiça, a vida social, o mal, a na-
tureza da sabedoria etc.

O Cântico dos Cânticos fala
de uma experiência fundamen-
tal da vida: o amor humano, sím-
bolo do amor de Deus para com o
seu povo.

O livro dos Salmos reúne a
espiritualidade de Israel. É uma
coleção de 150 orações que refle-
tem as mais diversas situações da
vida do indivíduo e também do
povo. São modelos que nos aju-
dam a fazermos a nossa oração.

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Acontecerá no CEFAS
de 4 a 6 de junho próximo,
um retiro de oração em si-
lêncio pela metodologia dos
Exercícios Espirituais de
Santo Inácio de Loyola. O
evento tem o apoio do Cen-
tro de Espiritualidade
Inaciana de Itaicí e da As-
sociação Pró-Canonização
de Anchieta, contando com
a presença do Pe. César
Augusto dos Santos, SJ.

Retiro inaciano
na Diocese

Exercícios
espirituais

no CEFAS
A Paróquia do Senhor

dos Passos, em preparação
para o aniversário da Dioce-
se (4/7), promoverá os Exer-
cícios Espirituais de Santo
Inácio de Loyola, para pes-
soas desejosas de se  apro-
fundar na experiência de
Deus, de 2 a 4 de julho pró-
ximo.

Informações: pelo tele-
fone 3223-1366. Inscrições:
só pessoalmente na Recep-
ção da Paróquia, das 14 às
18 horas.

Comunidade
El Shaddai

A Comunidade El Shad-
dai convida os jovens e as fa-
mílias em geral para os próxi-
mos eventos do mês de junho:

- Dia 5 - Gaudium, Festa da
Alegria - A partir das 20 horas.

- Dia 27, a partir das 8h,
Dia de Formação: Música,
Harmonia Básica. Taxa de
inscrição: R$ 2,00. Vagas li-
mitadas.  Informações e ins-
crições, pelo telefone 3271-
1954, de terça à sexta, das
14h às 17h30.
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CÚRIA DIOCESANA

 Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254 - CEP – 11015-200 - Santos - SP
Telefone: (13)3224-3000 - Fax: (13)3224-3101

www.diocesedesantos.com.br  - presencadiocesana@diocesedesantos.com.br

CALENDÁRIO DIOCESANO Junho Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Bispo Diocesano: D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ªs e 6ªs feiras das 15 às 17h30
Agendar horário

Vigário Geral: Pe. Antonio Baldan Casal
Horario: 4ª feira das 14 às 16h

Chanceler do Bispado:  Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:  Pe. Caetano Rizzi
Horário: 6ªs das 14h às 16h

Coordenador Diocesano  de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ªs e 6ªs das 14h30 às 17h30

Horário de  atendimento da Cúria:
Horário: de 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18 horas

Centro Diocesano de Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas. Sábado: Das
8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefone: 3224-3170

Assessoria de Comunicação:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: 3224-3000

ESTUDOS PASTORAIS/PAMP

Estudar as propostas para
implantação do Plano Dioce-
sano de Pastoral na Região
Litoral Sul e a criação do Con-
selho Regional de Pastoral
foram os assuntos discutidos
em assembléia no dia 29 de
abril, em Mongaguá.

O encontro reuniu agen-
tes de pastoral das paróquias
Santo Antonio, de Praia Gran-
de; Nossa Senhora Aparecida,
de Mongaguá; e Nossa Se-
nhora da Conceição, de Ita-
nhaém. Também participa-
ram do encontro os padres
Albino Schwengber, coorde-
nador da Região; Teófilo
Lubeschi; Paulo Staut; Élcio
Machado; e o diácono Osval-
do de Agrela.

Uma das preocupações
dos agentes é como adequar
as propostas dos cinco pólos
de ação pastoral da Diocese -
Porto, Turismo, Universidade,
Terceira Idade e Superação da
Miséria e da Fome - para as
características da Região.

Segundo levantamento
dos agentes, a tendência é
que a Região incremente

mais a ação pastoral no pólo
turismo, uma das grandes
forças econômicas da Região.

“Recebemos muitas pes-
soas de fora nas nossas cida-
de. Por isso, precisamos fazer
um grande trabalho de aco-
lhimento, não só dentro das
igrejas, mas nas próprias ci-
dades”, explicou Ernesto
Bechelli, coordenador leigo
da Região.

Além do Turismo, os
agentes pretendem elaborar
um projeto de ação social
para combater a prostituição
infantil na Região. “Isso é um
dos desdobramentos da
questão do Porto. Por estar-
mos longe da área física do
Porto parece que não temos
nada a ver com o problema,
mas sabemos que a questão
da prostituição infantil tem
a ver com o alto tráfego de
caminhões nas nossas estra-
das. Não podemos ficar in-
diferentes a isso”, explica
Ernesto.

A próxima reunião regi-
onal será no dia 17 de junho,
em Praia Grande.

Plano Pastoral Diocesano ganhará cores locais da Região Pastoral Litoral Sul

PASTORAL

Litoral Sul  organiza primeiro
conselho regional de pastoral

Paróquias devem priorizar a criação das Escolas da Palavra e a formação missionária

Clero, religiosas e leigos
da Diocese de Santos se
preparam para imple-

mentar o Projeto de Ação Missio-
nária Permanente (PAMP). O
PAMP é um projeto pastoral do
Regional Sul 1 (Estado de S. Pau-
lo), como resposta ao apelo mis-
sionário da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil (CNBB) fren-
te aos desafios da evangelização
da sociedade atual, lançado na as-
sembléia geral do ano passado.

O PAMP foi estudado na Jor-
nada de Estudos Pastorais (JEP)
do dia 27 de maio. Pela manhã,
foi apresentado ao clero e religi-
osas por Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano. À noi-
te, Dom Beni dos Santos, bispo
auxiliar de São Paulo, falou aos
leigos sobre a base da ação evan-
gelizadora da Igreja.

Dom Jacyr lembrou que o
PAMP “nos coloca diante de um
novo caminho de evangelização,
apontado pelas mudanças que
vêm ocorrendo na sociedade atu-
al. Essas mudanças tem provo-
cado também novos fenômenos
religiosos, o que vai exigir de nós
uma nova metodologia na nossa
ação evangelizadora”.

O documento  de trabalho
para o Projeto de Ação Missio-
nária Permanente está estrutu-
rado em quatro partes:

1. O Fenômeno religioso e o
homem urbano

2. Evangelização: graça e vo-
cação própria da Igreja

3. Ação Missionária
4. Comissão para execução

do PAMP.

FENÔMENO RELIGIOSO

O documento trata do fenô-
meno religioso detectado pelo
Censo 2000 (IBGE), em que

constata a queda do número de
católicos no Brasil: no início do
século XX 99% da população se
declarava católica. Em 2000,
eram apenas 73,9%. Aumentou o
número de evangélicos (13,1 mi-
lhões em 1991 para 26,5 milhões
em 2000, 15% da população) e
os que se declaram sem religião:
cerca de 12 milhões. Os que se
declaram de outras religiões (es-
píritas, afro-brasileira, neo-cris-
tãs, judaísmo, hinduísmo etc)
chegam a 5 milhões e meio.

Diante desse quadro,  a Igre-

ja é chamada a reavivar seu di-
mensão missionária, essência
própria de sua identidade como
Igreja de Jesus Cristo. “Ser Igre-
ja é ser missionário: é anunciar
a Palavra: é uma maneira de ser
mais do que fazer”, lembrou D.
Jacyr Braido.

PROJETOS MISSIONÁRIOS

Como propostas para incre-
mentar a ação missionária nas
dioceses, o Regional Sul 1 está
apresentando uma série de pro-
jetos em três eixos:

1. bíblico-catequético (des-
taque para a Escola da Palavra
para agentes de Pastoral, com
ênfase na formação para a mis-
são);

2. eixo celebrativo (formação
permanente das equipes de li-
turgia);

3. e o dos novos princípios
metodológicos (educar para o
acolhimento permanente; orga-
nizar  visitas missionárias e for-
mar os visitadores; descobrir no-
vos espaços eclesiais).

Na Diocese, as Regiões Pas-
torais vão estão se organizando
para implentar, sobretudo as
Escolas da Palavra e a formação
das Equipes de Liturgia.

A Conferência dos Religio-
sos e Religiosas do Brasil - CRB -
está em festa pelo 50 anos de sua
fundação. Para celebrar a data, a
entidade está organizando roma-
ria junto à Imaculada Conceição
de Aparecida, Padroeira do Bra-
sil, em Aparecida/SP.

PROGRAMA

Data: 9 de julho  de 2004
Local: Santuário de N. S.

Aparecida – Aparecida, SP
Atividades:
8h30  -  Concentração e aco-

lhida, atrás do Santuário, junto
ao Monumento dos Romeiros.

9h - Celebração Eucarística
Jubilar de Ação de Graças

11h15 - Momento Mariano
14h - Momento artístico-

cultural
16h - Envio e retorno
- As caravanas sejam identi-

ficadas com faixas e o cartaz ju-
bilar. As despesas de hospeda-
gem, alimentação e viagem cor-
rem por conta de cada romeiro
(a) ou caravana.

CARAVANA DE SANTOS

Para as Religiosas (os) de
SANTOS haverá ônibus a dispo-
sição. O preço estabelecido é  de
20 Reais por pessoa.

Mais informações: Equipe
CRB - Irmã  Vittoria Villa - Tel:
(13)3234-2500 - (13)3232-4593

Irmã Neide Kaioko - Tel:
(13)3386-4439

CRB celebra 50 anos de criação
“Eis que faço novas todas

as coisas (Ap 21,5)”

FORMAÇÃO

No dia 27 de maio, no Centro
Universitário Assunção, em São
Paulo, junto ao Instituto de Di-
reito Canônico Pe. Dr. Giuseppe
Benito Pegoraro, filiado à
Pontifícia Universidade Latera-
nense, de Roma, padre Caetano
Rizzi, vigário judicial da Diocese
de Santos, apresentou sua disser-
tação de Mestrado em Direito
Canônico. O tema aprovado foi:
“Visita Ad Limina Apostolorum
- Sinal de Comunhão e Co-res-
ponsabilidade”.

Fizeram parte da Mesa Exa-
minadora: Pe. dr. Manoel Jesus
Arroba Conde, Decano da Ponti-
fícia Universidade Lateranense;
Côn. Dr. Martin Segú Girona, Di-
retor do Instituto de Direito Ca-

Vigário Judicial recebe título
de Mestre em Direito Canônico

nônico de S. Paulo; Pe. Dr. João
Carlos Orsi, presidente do Tri-
bunal Eclesiástico de Sorocaba
e professor de Direito Canônico;
Pe. Dr. Carlos Roberto Santana
da Silva, secretário do Institu-
to de Direito Canônico de São
Paulo; Pe. Dr. Luiz Henrique
Bugnolo, professor de Direito
Canônico de São Paulo; Dr.
José de Avila Cruz, doutoran-
do em Direito Canônico e
profesor de Direito Canônico
em São Paulo.

Representando a Diocese,
assistindo a defesa da disser-
tação, estiveram presentes os
seminaristas do Curso de Teo-
logia Rafael Florêncio, Isac
Carneiro e Edivaldo Gomes,

bem como o casal Bodon e Sõnia,
estudantes do 3º ano de Teolo-
gia em São Paulo, leigos atuan-
tes na Diocese.

Após a reunião da Mesa, pa-
dre Caetano foi chamado para a
nota. Para nossa alegria, rece-
beu Nota Máxima com Louvor.

Parabéns, por mais esta eta-
pa de formação vencida.

Padre Caetano (à esq.) durante
apresentação de dissertação de
mestrado em Direito Canônico.
Acima, membros da Mesa
Examinadora

Fotos Rafael Florêncio

Franciscanas celebram
150 anos de fundação

As Irmãs Franciscanas da 3ª
Ordem Seráfica convidam as
comunidades para missa em
ação de graças pelos 150 anos
de fundação da Congregação.

Dia 26 de junho, às 18 ho-
ras, no Santuário de Nossa Se-
nhora do Monte Serrat, em San-
tos. A missa será presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido,
Bispo Diocesano de Santos.

Sobre a data, a superiora pro-
vincial, Ir. Maria Sebastiana
Santiago, escreve: “ Celebrar o
Jubileu tem tudo a ver com nos-
so Carisma, o Amor Seráfico.
Temos como símbolo uma cha-
ma de fogo e essa pode ser do

tamanho que quisermos, gran-
de ou pequena. Assim é a nos-
sa origem: começa com um cha-
ma pequena, mas na medida
que vamos caminhando e dei-
xando Deus agir em nossa vida,
esa chama vai crescendo e bri-
lhando com vigor. Celebrar o
jubileu é fazer Deus (a chama)
crescer e brilhar no coração do
mundo em que vivemos”.

Ir. Maria Ludovika Wille, fundadora das
Franciscanas da 3ª Ordem Seráfica

5/6 – Curso Avançado/PV – Dia todo

7 – Reunião coord. Diocesana ECC – N.S. das Graças/PG

8 - Reunião Conselho Regional de Pastoral Litoral Sul -
Ig. N.S. das Graças/PG- 19h30

10 - Corpus Christi

12 – Reunião do Cons. Diocesano Pastoral– UniSantos/
FACOS Sls 304/305 – 9h

14- Reunião equipe Infância Missionária - Ig. Sagrado
Coração de Jesus - 19h30

16 - Reunião CODIS - Igreja Santa Cruz - 14h30

17 – Reunião do Conselho Presbiteral– Residência
Sacerdotal – 9h

18 – Reunião do Cons. Assuntos Econômicos- Residência
Sacerdotal – 20h

18 – Festa do Sag. Coração de Jesus/Hora Sta

Clero – Ig. Sag. Coração de Jesus - 11h

19 – Curso por Módulo I/PV - Cubatão/ S. Judas Tadeu -
15h às 17h

24 – Jornada de Estudos Pastorais – CEFAS – 8h. - JEP
leigos – Colégio Stella Maris – 20h

24- Reunião equipe ecumênica - Igreja Sagrado Coração de
Jesus – 20h

25 - Encontro Diocesano da Pastoral da Saúde - Igreja
Santa Cruz - 14h30

26 – Encontro de Vocacionados Menores
– Igreja da Pompéia - 15h

27 – Curso por Módulo I/PV  em Itanhaém - 9h30 às
11h30. - Praia Grande - das 15h às 17h

27 - Enc. de formação missionária nas regiões pastorais –
Regiões Pastorais

30 - Reunião CODICOM – Centro de Pastoral – 20h

Cáritas inicia Campanha
Pelo terceiro ano consecu-

tivo, a Cáritas Diocesana de
Santos promove a Campanha
do Cobertor. Para conseguir
ajudar as famílias carentes
neste inverno, a entidade está
vendendo cartões a dez reais,
que serão revertidos na com-
pra de dois cobertores. A
campanha vai até 31 de julho.

No ano passado a entida-
de conseguiu arrecadar mais
de 170 cobertores, que foram
entregues na comunidades do
Rio do Meio (Guarujá), al-
deia Itaoca (Mongaguá) e no
asilo de São Vicente de Pau-
lo, além de pessoas que pro-
curaram a entidade. Para este
ano, a expectativa da entida-
de é conseguir aumentar a ar-
recadação. “Foi no ano passa-
do que começamos a realizar

a venda de cartões, a recepti-
vidade foi muito grande. É
uma maneira simples das
pessoas colaborarem”, afirma
o presidente da Cáritas, Paulo
Mauá.

Segundo o presidente, a
entidade define somente no
final da campanha para onde
irão os cobertores arrecada-
dos. “Fazemos isso para nos
mantermos aberto ao conta-
to de trabalhos assistenciais
e comunidades que necessi-
tam de ajuda.” A entidade
também recebe doações de
cobertores usados ou novos. 

Doação
A Cáritas  fica na Rua Ro-

drigues Alves, 254. Telefone:
(13)3222-2201, e funciona de
segunda a sexta, das 13h30
às 17h30.

Em 2003, a Cáritas doou mais de 170 cobertores para famílias carentes

Chico Surian

Divulgação Cáritas
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S. Marcelino Champagnat
6 de junho
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Trazida pelos colonizadores
portugueses para a então
Vila de Nossa Senhora da

Conceição, a Festa do Divino Es-
pírito Santo, de Itanhaém, na Bai-
xada Santista, celebrada há mais
de trezentos anos, reflete o conví-
vio da tradição cultural com a reli-
giosidade popular.

Realizada todos os anos duran-
te a semana que antecede a Festa
de Pentecostes (este ano de 22 a
30/5), a Festa do Divino, como é
popularmente conhecida, relem-
bra, no aspecto folclórico, o episó-
dio da consagração da Corte de
Portugal ao Espírito Santo, duran-
te o reinado da imperatriz Isabel.

Conta a tradição que o reino
estava profundamente ameaçado,
devido às lutas políticas internas.
Foi então que a soberana, numa
atitude insólita, “abdicou” da co-
roa em favor do Divino Espírito
Santo. No dia de Pentecostes toda
a Corte, tendo à frente a Imperatriz
e o Imperador, dirigiu-se à Cate-
dral, depositando no altar-mor a
coroa, o cetro e o estandarte.

A partir de então, os proble-
mas começaram a ser resolvidos,
retornando Portugal à estabilida-
de política e administrativa. Esse
acontecimento foi tido  como um
milagre da terceira pessoa da
Santíssima Trindade, em atençao
às preces da Imperatriz. Depois
desse fato, todos os anos, a sobera-
na passou a repetir o gesto de con-
sagração do trono de Portugal ao
Divino Espírito Santo na Festa de
Pentecostes, tradição que encon-
trou um solo fértil na comunidade
de itanhaém, de forte influência
portuguesa. Todos os anos, pesso-
as da comunidade são escolhidos
para representar a imperatriz, o
imperador, o capitão-do-mastro, e
demais personagens da corte por-
tuguesa.

“Mas aqui a tradição também
se juntou aos elementos locais.
Mostra disso é a inclusão da Noite
da Soca durante os festejos, que
vem da cultura indígena”, explica
Padre Albino Schwengber, pároco

José Bento Champagnat
- nasceu em 20 de maio de
1789, em Marlhes, na Fran-
ça. Quando estava com 14
anos, Marcelino sente-se
chamado por Deus e resolve
seguir sua vocação sacerdo-
tal. Quase sem escolarida-
de, os anos no Seminário
Menor de Verrières (1805-
1813) são extremamente di-
fíceis para ele, uma etapa
de verdadeiro crescimento
humano e espiritual.

No Seminário Maior de
Lion, teve por colegas João
Maria Vianney, futuro cura
d’Ars, e João Cláudio Colin,
fundador dos Padres Maris-
tas. Junto com eles, sonha-
va fundar uma nova Congre-
gação que abrangesse pa-
dres, religiosas e uma Or-
dem Terceira, levando o
nome de Maria - a “Socie-
dade de Maria” -, que teria
como missão cristianizar a
sociedade.

Marcelino foi ordenado
padre em 22 de julho de
1816. Logo, foi nomeado  vi-
gário na paróquia de uma
pequena aldeia, chamada
La Valla. Em1817 o jovem
padre de 27 anos reúne seus
dois primeiros discípulos:
nasce, então, a “Congrega-
ção dos Irmãozinhos de
Maria”. La Valla tornou-se,
assim, o berço dos Irmãos
Maristas. Aos poucos, ou-

tros juntaram-se ao grupo.
Sem tardar, Champagnat
abriu escolas. As vocações
aumentavam e a primeira
casa logo torna-se peque-
na demais. As dificuldades
são numerosas. Em pouco
tempo, Champagnat enviou
irmãos aos lugarejos mais
afastados de sua paróquia
para ensinar às crianças e
aos adultos os rudimentos
da religião, da leitura e da
escrita.

Entre 1817 e 1824, ini-
ciou uma escola primária
em La Valla, utilizando-a
como um centro de forma-
ção docente para seus jo-
vens Irmãos.

Em 1836, a Igreja reco-
nheceu a “Sociedade de
Maria” e lhe confiou uma
missão na Oceania. Na-
quela época, ele escreveu
ao bispo que lhe solicitava
Irmãos: “Todas as dioceses
do mundo estão em nossos
planos”. Quando Cham-
pagnat morreu, aos 51 anos,
em 6 de junho de 1840, a
sua “Família Marista” já
contava com 290 Irmãos,
atuando em 48 escolas pri-
márias.

São Marcelino Cham-
pagnat foi beatificado pelo
papa Pio XII no dia 29 de
maio de 1955 e canonizado
por João Paulo II no dia 18
de abril de 1999.

Crianças do Sagrado fazem retiro

Colégio Marista de Santos
celebra centenário

Fundado em 4 de abril de
1904, o Colégio Marista de
Santos celebra seu centená-
rio. Dando continuidade às
celebrações, no próximo dia
7 de junho, o Colégio promo-
ve uma série de atividades vol-
tadas para a comunidade es-
colar. O evento contará com a
presença do apresentador
Serginho Groismann e de di-
versas personalidades do
meio artístico e esportivo.
Dentre elas: Rogério Sam-
paio, Northon Nascimento,
Samara Filipo, e Patrícia Co-
elho.

Para participar desse mo-

mento especial, basta trocar
uma lata de leite em pó por
um convite. Cada aluno
marista poderá levar um cole-
ga que não seja do Colégio
para curtir esse momento es-
pecial. Entrada permitida a
partir de 12 anos.

O Colégio Marista de
Santos, mantém também a
Creche Lar Feliz, apóia a Casa
João Paulo (centro de Santos),
que abriga meninas necessi-
tadas e desenvolve um traba-
lho onde acolhe, nas depen-
dências do Colégio, os meni-
nos de rua do bairro, através
do Projeto “Ir. Menor”.

Em preparação à celebra-
ção da Primeira Eucaristia,
realizada no dia 23 de maio,
cerca de 150 crianças da Paró-
quia Sagrado Coração de Je-
sus, em Santos, participaram
de um dia de retiro no CEFAS.

“Assim, elas puderam se con-
centrar mais no passo que es-
tavam dando e compreender
melhor o sentido da Eucaris-
tia na vida comunitária”, ex-
plica o pároco padre Antonio
Alberto Finotti.

Missa do Crisma no Embaré

da igreja Nossa Senhora da Con-
ceição. Durante toda a noite, sem-
pre aos sábados que abre e fecha
as comemorações, a comunidade
se revesa na soca do arroz tempera-
do com erva-doce que vai ser a base
para o cuscuz, servido logo de ma-
nhã cedo para os participantes do
cortejo da alvorada.

DIMENSÃO RELIGIOSA

No aspecto religioso, a Festa
do Divino Espírito Santo encerra o
Tempo Pascal, que começa com a
Ceia do Senhor na Quinta-feira
Santa (8/4). Neste dia foi celebra-
da a Instituição da Eucaristia e do
Sacerdote. Na sexta-feira celebra-
mos a Paixão e Morte de Jesus. No
sábado, a solene Vigília Pascal.
Forma-se então o Tríduo Pascal
que prepara o ponto máximo da
páscoa: o Domingo da Ressurrei-
ção (11/5). A Festa da Páscoa não
se restringe ao Domingo da Res-
surreição. Ela se estende até a Fes-
ta de Pentecostes (30/5), celebra-
do 50 dias após a Páscoa, quando
Jesus ressuscitado volta ao Pai e
nos envia o Paráclito.

“Celebrar a Festa do Divino Es-
pírito Santo é nos colocar diante
da grande misericórdia de Jesus
que cumpre sua promessa de estar
conosco todos os dias. Ele nos en-
via com seu Espírito todos os dons
que precisamos para cumprir nos-
sa missão enquanto igreja. E a nos-
sa principal missão é promover a
unidade. Esta é a grande lição en-
sinada no Dia de Pen-
tecostes. Unidade na
família, unidade na
comunidade, unidade
na sociedade, unida-
de entre todos os po-
vos, respeitando-se as
diferenças de cada
um. Não poderemos
ter sucesso em ne-
nhum projeto quer
pessoal quer comuni-
tário se estivermos di-
vididos, separados
pelo egoísmo”, lem-
brou Padre Albino durante a
homilia de Pentecostes.

Creche amplia instalações

A paróquia da Basílica de
Santo Antônio do Embaré, em
Santos, celebrou no dia 23 de
maio, o sacramento de 24 crisman-
dos. Dom Jacyr Braido, bispo dio-

cesano, pediu aos crismandos
que perseverem na fé e no enga-
jamento pastoral na comunida-
de, tornando-se anunciadores e
testemunhas da Palavra.

O Instituto Educacional São
José, da paróquia Sagrada Famí-
lia, no Dique da Vila Gilda, em
Santos, inaugurou as instalações
do segundo piso, o que vai am-
pliar a capacidade de atendi-
mento de 70 para 106 crianças,

de 4 a 6 anos. O projeto é uma
parceria da Diocese de Santos
com o Rotary Clube de Santos,
Associação Comunidade de
Mãos Dadas (ACMD) e Associ-
ação dos Empresários da Cons-
trução Civil da Baixada Santista.

Fotos Chico Surian

 Festa do Divino em Itanhaém
mantém tradição e religiosidade

PENTECOSTES

Chico Surian Chico Surian



15 A 24/6 - GRANDE

NOVENA E FESTA
DE SÃO JOÃO BATISTA

PROGRAMA
13 - Domingo - 8h - Missa

Sertaneja, com presença do Gru-
po de Canto Sertanejo de São
Caetano

10h - Segunda Cavalgada
com a imagem de São João Ba-
tista (com sorteio de prêmios)

19h - Missa de Santo Anto-
nio com bênção dos pães

15 - 19h - Missa de abertura
da novena, presidida pelo páro-
co de Peruíbe, padre Gonçalo
João Domingos

16 - 19h - Missa presidida por
dom Bruno Gamberini, bispo de
Bragança Paulista (SP)

17 - 19h - Missa presidida por
dom Paulo Antonino Mascare-
nhas Roxo, bispo de Mogi das
Cruzes (SP)

20h30 - Apresentação do
balé Corpo e Dança, de Peruíbe

18 - 19h - Missa presidida
pelo padre Cesar Augusto dos
Santos, S.J., do Colégio de
Anchieta, de São Paulo (SP)

20h30 - Show de Violino de
São Paulo

19 - 19h - Missa presidida por
dom Airton José dos Santos, bis-
po auxiliar de Santo André (SP)

20h - Show com Christian e
sua banda, de São Paulo

20 - 15h - Passeio ciclístico
com a imagem de S. João Batista.

19h - Missa presidida pelo
padre Paulo Vallim, pároco da
Igreja de Sant’ana, Vargem Gran-
de do Sul (SP), com presença do
Coral Ecumênico de Santos

Festa do Padroeiro de Peruíbe
20h30 - Show sertanejo com

Zucarelli e Lucas, de Registro
(SP)

21 - 19h - Missa presidida por
frei Lino de Oliveira, O.C., do
Convento do Carmo, de Santos
(SP)

20h30 - Show com a banda
Jesus Música Viva, de Cubatão
(SP)

22  - 19h - Missa presidida
por dom José Maria Pinheiro,
bispo auxiliar do Ipiranga, São
Paulo (SP)

20h30 - Show com Paulão e
Lu, da Comunidade Aliança, de
São Paulo (SP)

23 - 19h - Missa presidida
pelo padre Afonso Lobatto, de
Taubaté (SP)

20h30 - Show com padre Fá-
bio de Mello e Banda Eterno Dei,
de São Paulo (SP)

24/6 - 6h - Alvorada de São
João Batista

10h - Carreata com a imagem
de São João Batista

16h - Missa presidida por
dom Luis Cesar de Proença, do
Mosteiro São Bento, de São Pau-
lo (SP), seguida de procissão

19h - Show com pré-lança-
mento do novo CD de Laércio, da
Comunidade Canção Nova, e
presença da TV Canção Nova.
FESTA DE CORPUS CHRISTI

10/6 - Pelo segundo ano con-
secutivo, a missa do Corpo e San-
gue de Cristo será presidida pelo
bispo emérito de Santos, dom
David Picão, às 16 horas, na Igre-
ja São João Batista. Em seguida,
haverá a Procissão de Corpus
Christi.
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Dauno Teixeira

Falta de infra-estrutura compromete
trabalho dos pescadores na Região

PAROQUIANAS

Festas do mês de junho na Diocese
BASÍLICA DO EMBARÉ

Corpus Christi - 10/6-
Missas: 7h, 9h, 16h, e 19h30

Procissão solene: Após a
missa das 16 horas.

PROGRAMAÇÃO DA FESTA
DE SANTO ANTONIO

de 31 de maio a 12 de ju-
nho

Missas às 16 horas e 19h30.
Bênção da relíquia de Santo
Antonio

Dia 12 - Encenação da
peça: Antonio do Mundo in-
teiro, às 20 horas, pelo minis-
tério teatral

Dia 13 - Missas às 8h,
9h30, 11h, 16h e 18h

Distribuição do pão ben-
to: todo o dia em frente à
Basílica

Procissão luminosa:
após a missa das 18 horas,
conduzindo a imagem de
Santo Antonio e sua veneran-
da Relíquia

Quermesse da paróquia:
de 5ª a Domingo até o dia 1º
de agosto, a partir das 19 ho-
ras, em benefício das obras da
Restauração da Basílica.

A missa de Corpus Christi
acontecerá no dia 13, às 17
horas, seguida de procissão.

Tríduo a São João: Dias
21/22 e 23, às 18h30.

Tema: Queremos ver Jesus,
Caminho, Verdade e Vida.

Dia 24 - dia de São João:
Missa Solene às 18h30.

Dia 27 - Domingo - às 18h
encerramento dos festejos
com a procissão.

Em seguida haverá a mis-
sa, celebrando os santos do
mês de junho.

10 de junho - Confecção
de tapetes para a procissão de
Corpus Christi até às 12h, em
volta da Igreja. Ás 16h30 acon-
tecerá à missa, em seguida a
procissão com o Santíssimo
Sacramento.

Como já é de costume na
Igreja da Aparecida, em San-
tos, cerca de 500 pessoas pro-
duzirão no próximo dia 10 de
junho os tradicionais tapetes
feitos com borra de café, ser-
ragem, cal, tampinhas de gar-
rafa, papellaminado entre ou-
tros materiais para a celebra-
ção de Corpus Christi. A idéia
é produzir cerca de 40 tape-
tes ao longo da Praça Nossa
Senhora Aparecida.

Cada tapete é produzido
por um grupo ou pastoral per-
tencente à paróquia ou por
pessoas que se inscrevem na
secretaria paroquial. A con-
fecção dos tapetes começa às
8 horas. A partir das 19 horas,
será realizada no terreno ao
lado da Igreja solene missa
campal, seguida da procissão

NOSSA SENHORA APARECIDA/SANTOS

pelas ruas do bairro.
No ano passado, a organi-

zação inovou, produzindo um
tapete feito de alimentos tra-
zidos pela comunidade, onde
foram arrecadados mais de 200
kilos.

A Paróquia de Nossa Se-
nhora Aparecida fica à Ave-
nida Afonso Pena, 614.

NOSSA SENHORA
DAS GRAÇAS/SV

SÃO JOÃO BATISTA -
NOVA CINTRA/STOS

A Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus convida para
as celebrações da festa de seu
padroeiro, de 9 a 18 de junho.

NOVENA - QUEREMOS VER
JESUS

Dia 9 - 19h30 - Missa e
Novena. - Pe. Roque
Schineider (São Paulo)

Dia 10 - CORPUS
CHRISTI - 8h - Missa e Ado-
ração ao Santíssimo

19h30 - Missa e Novena -
Pe. José Fernandes da Silva
(Dioc. Santos)

Dia 11 - 19h30 - Missa e
Novena - Pe. Elmiran Ferreira
Santos (Dioc. Santos)

Dia 12 - 19h - Missa e
Novena - Pe. Riomar Aristides
da Silva (Dioc.  Osasco)

Dia 13 - 19h - Missa e
Novena - Dom David  Picão

Dia  14 - 19h30 - Missa e
Novena - Pe. Nelson Rosselli
Filho (Dioc. Stº André)

Dia 15 - 19h30 - Missa e
Novena - Pe. Vicente Frisullo
(Dioc. São Miguel Paulista)

Dia 16 - 19h30 - Missa e
Novena - Pe. João Batista Dias
de Carvalho

Dia 17 - 19h30 - Missa e
Novena - Pe. Joaquim Henri-

Festa do Sagrado Coração de Jesus

que Camargo (Dioc. Stº
Amaro)

Dia 18 de junho
FESTA  DO  SAGRADO

CORAÇÃO DE JESUS
Tema: Jesus, Caminho,

Verdade e  Vida
8h -  Missa  e Exposição

do Santíssimo Sacramento
11h - Hora Santa pela

Santificação do Clero
18h - Hora do Ângelus
19h30 - Missa Solene e

Consagração das Famílias ao
Sagrado Coração de Jesus

Celebrante: Dom Jacyr
Francisco Braido

A Festa de Corpus
Christi será celebrada em
conjunto pelas paróquias
Nossa Senhora da Lapa, S.

Francisco de Assis e S. Judas
Tadeu. Dia 10/6 - às 19h30,
no Centro Esportivo Castelo
Branco - R. Emb. Pedro de
Toledo, 365 - Centro.

CUBATÃO

O Terminal Público Pes-
queiro de Santos, um
dos poucos ainda em

funcionamento no País, está em
estado de abandono. De grande
utilidade ao mercado da pesca
em Santos, o Terminal quase não
é utilizado pelos pescadores.

Para sanar este problema foi
montada uma Comissão de Ges-
tão Participativa do Terminal
Público Pesqueiro de Santos. “O
desafio é criar um modelo de
gestão participativa. O único
país a ter este modelo é a Fran-
ça. No Brasil existem dois mo-
delos de gestão privada, cujos
terminais ficam arrendados no
Maranhão e Itajaí”, diz o verea-
dor Fábio Nunes (Fabião), que
participa da Comissão e integra
uma  Comissão Especial de Ve-
readores (CEV), que analisa e
investiga a situação do Termi-
nal, com o intuito de conseguir
sua regulamentação.

O coordenador da Comissão
é o presidente do Sindicato dos
Pescadores, Luis Demétrio, e
relator, o presidente da Associ-
ação das Empresas de Pesca,
Maurício Costa Porto. Além de-
les, o Movimento Popular de
Pescadores, o Sindicato dos Ar-
madores de Pesca, Sindicato dos
Trabalhadores da Pesca, Fede-
ração dos Pescadores do Esta-
do de São Paulo, a Associação
dos Pescadores e a Empresa
LM (do grupo da TWB) com-
pletam a comissão. Este qua-
dro pode aumentar para nove,
com a entrada do Instituto de

Pesca e da Câmara Intersetorial.
Um dos objetivos da Comis-

são é criar condições para que o
Terminal atenda a todos os cri-
térios exigidos pelo IBAMA e o
Instituto de Vigilância Sanitá-
ria, como água potável até con-
dições para exportação. “Não
sabemos de quanto a SEAP vai
dispor para a Região, pois o Es-
tado do Rio de Janeiro não pos-
sui terminal e o de Cananéia
precisa ser aumentado”, explica
Fabião.

POUCO DINHEIRO
Segundo Fabião, os poucos

incentivos por parte do governo

sempre foram mais direcionados
à infra-estrutura, barcos, com-
bustível e equipamentos do que
aos trabalhadores. Pesquisas
apontam, porém, que a quanti-
dade de peixes em nossa costa é
baixa, por isso, a Secretaria Es-
pecial de Aqüicultura e Pesca
(SEAP),  estuda a grande possi-
bilidade na pesca oceânica.

“Vemos muitos barcos es-
trangeiros pescando em nossa
costa, por isso precisamos nos
estruturar para avançar para o
alto-mar, mas precisamos ter
infra-estrutura para sermos
competivivos”, explica o vereador.

A SEAP já constatou a exis-

tência de 57 terminais em todo
Brasil, sendo que 95% estão ina-
tivos.

Além das instalações origi-
nais terem sido demolidas, o Ter-
minal de Santos  (localizado en-
tre o final do Porto e o Ferry Boat,
na orla) está operando irregular-
mente. No local existe um
galpão improvisado e totalmen-
te inadequado para o armazena-
mento e comercialização dos
pescados.

O local é administrado pela
SEAP, com um contrato de
emergência, fechado com a em-
presa LM, que tem a duração de
6 meses.

SÃO PEDRO

VILA DOS PESCADORES -
CUBATÃO

Festa em honra de São Pe-
dro Pescador - Tríduo, com iní-
cio no dia 27 de junho, a partir
das 19h30.

Dia 29 - Festa de S. Pedro
Pescador - 19h30 - Capela S. Pe-
dro - R. Pe. Antonio Olivieri, 260.
A Capela S. Pedro pertence à
paróquia S. Judas Tadeu, no Jar-
dim Casqueiro, em Cubatão

Procissão de São
Pedro em Santos

Trabalho pesqueiro na Região exige maior atenção do poder público e dos empresários do setor

CAPELA DE NOSSA

SENHORA DOS
NAVEGANTES/SANTOS

Tríduo com missa nos dias
1, 2 de julho, às 20h; e dia 3, às
16h.

Dia 4 - Festa Solene de S.
Pedro - início da procissão ma-
rítima às 15h, com saída de fren-
te da Capela N. S. dos Navegan-
tes. Após a procissão, missa
campal, ao lado da capela.

Outras informações pelo te-
lefone: 3234-8910.

SÃO JOÃO BATISTA

IGREJA S. PEDRO - VILA

CAIÇARA - PRAIA GRANDE
Festa em honra de São Pe-

dro Pescador, Padroeiro da
Cidade

Dia 4 de julho, missa festiva,
às 8 horas, na Igreja S. Pedro, Vila
Caiçara.

A missa será transmitida pela
Tv Santa Cecília, às 10 horas.

15 A 23 DE JUNHO -
NOVENA NA MATRIZ S.
JOÃO BATISTA, ÀS 19H

1º dia - 15 – terça-feira – Co-
munidades Nossa Senhora do
Bom Conselho / São Lourenço.

2º dia - 16 – quarta-feira –
Comunidades Sagrado Coração
de Jesus / São José.

3º dia - 17 –  quinta-feira –
Comunidade Nossa Senhora das
Graças.

4º dia - 18 –  sexta-feira –
Comunidade Nossa Senhora dos
Anjos.

5º dia - 19 – sábado – Comu-
nidade da Matriz.

6º dia - 20 – domingo – co-
munidades Imaculada Concei-

SÃO JOÃO BATISTA/BERTIOGA

ção / Santa Maria Goretti.
7º dia - 21 – segunda-feira –

Comunidades Bom Pastor / Nos-
sa Senhora Aparecida / Sant’
Ana.

8º dia - 22 – terça-feira – Co-
munidades Santo Antônio /
Nossa Senhora de Fátima.

9º dia - 23 – quarta-feira –
Comunidades Santa Edwiges /
Santa Catarina de Alexandria.

Dia 24 - Dia de São João Ba-
tista - às 9h, benção dos carros.
Às 17h - Missa Solene e Procis-
são, encerrando com Bolo Bento.

Nos dias 18, 19, 20 logo após
a missa teremos quermesse na
frente da Igreja, com barracas
vendendo doces e salgados.

SANTO ANTONIO/
VALONGO

30/5 - 8h - missa; 19h - Aber-
tura da Trezena de Sto. Antonio

31 – 19h - Missa
Junho
1- 12h15 e 15h - Missa; 19h -

Início da Trezena
2 - 19h - Missa
3 -19 - Missa
4 - 19h - Missa
5 -19h - Missa
6- 8h e 19h - Missa
7 - 19h  - Missa
8 - 12h15, 15h e 19h - Missas
9  - 19h - Missa
10 - Corpus Christi - 14h

às 15 - Adoração ao Santíssimo
15h - Missa e procissão; 19h

- Missa
11 - 19h - Missa
12- DIA DOS NAMORADOS

- 19h - Missa
13 - FESTA DO PADRO-

EIRO - 8h, 10h, 12h - Missas; 15h
- missa campal;16h30 - Missa; 18
h - procissão; 19 h - missa cam-
pal de encerramento da Trezena.

Todas as noites haverá shows
e barracas com vendas de comi-
das típicas.

SANTO ANTONIO/PG
Corpus Christi - Dia 10/6 -

Procissão às 16 horas, seguida de
missa festiva

Festa de Santo Antonio -
Dia 13/6 - Missas às 8h, 10h, 17h
e 19h.

A Igreja Santo Antonio está
localizada na Av. Castelo Bran-
co, 1598, no Boqueirão.

SANTO ANTONIO/
PRAIA GRANDE

NOVENA DO BEATO JOSÉ DE
ANCHIETA/SÃO VICENTE

Novena, de 5 a 13 de junho,
às 19h. No último dia, com iní-
cio às 18h, haverá procissão e
missa com a imagem do padro-
eiro, percorrendo as principais
vias do Conjunto Habitacional
no Humaitá.

BEATO ANCHIETA
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Padre Waldemar Valle Martins

MEMÓRIALICEU SANTISTA

Vem aí o Clubinho de férias
Roberta Barbosa

Pastoral da Universidade
Contato: 3205-5555 - Ramal 1252, ou nos núcleos

de atendimento nos campi Dom Idílio, Pompéia e
Boqueirão.

Integração do
conhecimento

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

Pastoral da Educação: a pedagogia do amor
CUBATÃO

Realizou-se no dia 15 de maio
passado, o 6º encontro do Nú-
cleo Cubatense da Pastoral da
Educação da Diocese de Santos.
O encontro aconteceu no audi-
tório da escola SENAI “Prof.
Hessel Horácio Cherkassky” e
contou com a presença do dire-
tor, Adauri Rodrigues Castro; do
coordenador pedagógico, pro-
fessor Marcio Antonio Barbosa;
da secretária municipal de en-
sino de Cubatão, profª Marilene
Monte Real; dos professores re-
presentantes das diversas esco-
las públicas e particulares de
Cubatão e dos professores do
Núcleo da Praia Grande.
SENSIBILIDADE

A coordenadora diocesana,
profª. Marlene Bonachella, abriu
o encontro com a apresentação do
vídeo “Ensino Religioso – a sensi-
bilidade da criança”, onde foi

apresentado um vídeo-palestra
com o prof. Rubem Alves, discu-
tindo a questão do ensino religio-
so para as crianças. Após a apre-
sentação do vídeo, padre Eniro-
que Ballerini, assessor geral, co-
locou para os participantes o pro-
blema “Como vivenciar o amor
neste mundo materialista e vio-
lento, no ambiente escolar”.
TRANSDICIPLINARIDADE

Discutiu-se que o ensino re-
ligioso pode ser um instrumento
valioso nessa questão, desde que
não seja tratado como “mais uma
disciplina na grade curricular”
ou “mais uma caixa na pilha das
disciplinas”, mas que seja trata-
do como transversalidade em re-
lação às outras disciplinas.

Os professores do núcleo de
Praia Grande citaram um exem-
plo de transversalidade que acon-
teceu por ocasião da Semana San-

ta, quando no conjunto das disci-
plinas comentaram-se os aspec-
tos históricos, geográficos e reli-
giosos da Páscoa, com encenação.
PREDISPOSIÇÃO AO AMOR

O encontro foi finalizado com
a palestra do prof. Adauir  Ro-
drigues que apresentou os diver-
sos aspectos organizacionais da
escola, enfatizando a postura
pedagógica de “prevenir antes
que aconteça”, fruto das corre-
ções que aconteceram ao longo
da experiência educacional do
SENAI. Atualmente se dá gran-
de importância ao acolhimento
dos alunos, desde a pré-inscri-
ção, passando pela orientação
aos exames de classificação,
acolhida aos classificados e não
classificados, orientação vocaci-
onal com palestras e visita às ofi-
cinas e laboratórios, e um contí-
nuo trabalho de integração de

Foi celebrada no dia 11 de
maio, na Igreja de Nossa
Senhora de Rosário de

Pompéia, em Santos, missa de fa-
lecimento de padre Waldemar
Valle Martins, 78 anos de idade e
54 anos de sacerdócio. A missa
foi presidida por Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, e co-celebrada por
Dom David Picão, Bispo Emérito
de Santos, demais padres e diá-
conos da Diocese, e contou com
a presença de professores, dire-
tores, alunos e ex-alunos da
Universidade Católica de Santos,
da qual foi o primeiro reitor, de
1986 a 1990. Durante a celebra-
ção foi lembrada a incansável
dedicação de padre Waldemar
ao Magistério, exercido em di-
versas instituições, para quem
“cada aula que preparava era
como se fosse a primeira”, no tes-
temunho de ex-alunos.

Na homilia, Dom Jacyr
Braido lembrou o exemplo de
serviço ao próximo, “razão máxi-
ma de seu sacerdócio, expresso
tanto na vida eclesial quanto na
vida acadêmica. Ele mesmo di-
zia que o que o motivou a ser sa-
cerdote foi a vontade de imitar
os bons sacerdotes e o serviço aos
irmãos. Os inúmeros títulos aca-
dêmicos que ele conquistou
eram apenas instrumentos para
que pudesse ser um professor
ainda melhor”.

A reitora da UniSantos, pro-
fessora Maria Helena Lambert,
lembrou ainda da “contribuição
inestimável de padre Waldemar
para a constituição da Universi-
dade Católica. Foi seu esforço, sua
dedidação, seu participação no
Ministério da Educação que de-
ram impulso tanto para a
UniSantos quanto para a educa-
ção como um todo na Cidade.
Mesmo já debilitado pela doen-
ça, até o ano passado ele ia todos
os dias na Universidade tomar
conhecimento das atividades. Ele
queria estar sempre presente”.

Breve Histórico:
Padre Waldemar Valle Mar-

tins nasceu em Santos em 28 de
fevereiro de 1926, segundo filho
de José Martins e Maria Tereza
Valle Martins.

- De 1945 a 1950 cursou Teo-
logia na Pontifícia Universida-
de Gregoriana, em Roma, sendo
ordenado sacerdote em 3 de mar-
ço de 1950.

-1963 - Ingressou como pro-
fessor na Faculdade de Filoso-
fia, da atual Universidade Cató-
lica de Santos, onde permane-
ceu até 2003.

- 1979 a 1986 - Diretor Geral
da Sociedade Visconde de São
Leopoldo, mantenedora da Uni-
versidade Católica de Santos e do
Liceu Santista.

- 1985 a 1989 - Presidente da
Associação Brasileira de Esco-
las Sup. Católicas (ABESC)

- 1986 a 1990 - Primeiro Rei-
tor da Universidade Católica de
Santos

-1999 até 2001 - Coordenador
e professor do Curso de Pós-Gra-
duação em Filosofia da Educa-
ção da UniSantos.

Livros Publicados:
1964 - Sinal Verde na Igreja

- Editado pelo Instituto Santista
de Filosofia

1964 a 1967 - Artigos publi-
cados no Jornal A Tribuna

1967 - Riscos da Fé - Ed.
Paulinas

1967 a 1970 - Articulista do
jornal Cidade de Santos

1970 - Vitrais do Mundo - Ed.
Paulinas

1976 - Liberdade de Ensino -
uma reflexão a partir de uma
análise no Brasil - Ed. Loyola

1992 - Fragmentos - Ed.
Loyola

Em 2001, foi lançado pela
Edições Loyola o livro Walde-
mar Valle Martins - Homem de
virtude e saber, de Paulo
Fernando Campbell Franco, pro-
fessor da UniSantos.

A firme e fulgurante
vela, que tanto iluminou
nossas vidas, foi perdendo
forças, diminuindo sua luz,
empalidecendo seu brilho e
suavemente se esvaneceu. A
voz amiga sempre presente,
que tanto nos confortou,
num murmúrio pausado foi
diminuindo e se calou. So-
mente a grandeza de um so-
pro divino conseguiu apagar
a labareda de fé, paz, amor e
carinho do nosso querido Pe.
Waldemar.

Hoje, estamos perdendo
não um homem, mas muitas
personalidades contidas
numa só pessoa: sacerdote,
filósofo, professor, mestre
dos mestres, escritor, poeta,
conselheiro, amigo, seara de
cultura, acadêmico, membro
integrante e atuante da direto-
ria da Academia Santista de
Letras e da UniSantos. Eram
tantas as luzes que brilhavam
num só Pe. Waldemar Valle
Martins, essa bênção de Deus.

A fé inquebrantável à vida
voltada para o bem levou-o a
criar tantos amigos, tanto cari-
nho ao seu redor! Filosofar o res-
peito ao outro a sua trilha diá-
ria. Ensinar sem diminuir e
construir sem destruir, nortea-
ram seu pisar entre nós.

Agradecemos seu convívio,
os conselhos, o ombro amigo
nos momentos de desalento.
Preferiu o sorriso à dureza de
palavras mal colocadas; esco-
lheu mostrar o caminho da es-
perança ao vazio de um viver sem
fé. Ao sabor das ondas da inte-
ligência cativou a todos em pro-
sa e verso, enxugando lágrimas
com lições de bondade.

Ao acadêmico padre Waldemar

Que todas as preces que ele
rezou por nós e para nós revertam
em brilhos que iluminem o seu
caminho pela eternidade.

É de sua autoria a frase-ora-
ção, escrita por ocasião do Jubi-
leu de Ouro de sua vida sacerdo-
tal, em 4 de março de 2000: “Deus
está no meu sangue, onde mo-
lho a pena para escrever seu Santo
Nome.”

Ante a grandeza da frase só
nos resta rogar a Deus, pedindo
que estas mãos continuem es-
tendidas, espargindo bênçãos
sobre nós.

Pe. Waldemar esteja sempre
conosco... pois, no nosso dia-a-dia,
a sua presença sempre estará.

Homenagem das:
Academia Santista de Le-

tras – Yedda Burgos Martins
Azevedo

Academia Feminina de Ci-
ências, Letras e Artes de San-
tos – Maria Zilda da Cruz

Morre padre Waldemar Valle Martins, primeiro reitor da UniSantos

Momentos de descontração e
lazer já estão reservados para as
crianças que vão participar de
mais uma edição do clubinho de
férias, realizado durante todo o
mês de julho. Voltado inicial-
mente para alunos liceístas da
Educação Infantil, agora crian-
ças da comunidade em geral
poderão compartilhar das ativi-
dades especialmente elaboradas
para esse período.

Com vasta programação ar-
tística, recreativa e cultural, o
clubinho de férias tem como ob-
jetivo principal oferecer aos pe-
quenos o direito de brincar e de
se divertir, aproveitando cada mo-
mento do dia. São visitas ao
Orquidário, ao Horto Municipal
de São Vicente e a museus, idas
ao cinema e ao teatro, shows de
mágica, oficinas artesanais
(como argila e biscuit), escul-
tura com balões, além de diver-
sas atividades no próprio espaço
escolar. Os pequenos são rece-
bidos, entre outros locais, nos la-
boratórios de biologia e de in-
formática, quando realizam ex-
perimentos para sua faixa etária
sob orientação de monitores.

A importância do brincar já
foi amplamente discutida por
especialistas, que reconhecem
a necessidade desses momen-

tos lúdicos no dia-a-dia da cri-
ança. Além do desenvolvimento
de habilidades, é nas brincadei-
ras que os pequenos amadure-
cem suas emoções e aprendem
a viver em sociedade. O brincar
também é uma ferramenta de
aprendizagem.

Para interessados em inscre-
ver seus filhos para o clubinho
de férias podem entrar em con-
tato com a escola a partir do dia
1ºde junho.

O Liceu Santista fica na Av.
Francisco Glicério, 642, em San-
tos. Telefone: (13) 3252-1225 e
e-mail: liceusantista@liceusan-
tista.com.br .
INFORMÁTICA

Na era da informação em
tempo real e de novas tecnologi-
as, a informática no Liceu
Santista não pára: novos cursos,
abertos a toda a comunidade,
terão início no segundo semes-
tre de 2004:

-Informática para a Terceira Idade
(nível avançado e iniciantes)

-Montagem e manutenção
de computadores (curso prático
em oficina)

- e Webdesign (criação de
páginas para internet).

Visite nosso site: www.
liceusantista.com.br .

É o que a Constituição
Apostólica do Papa João Paulo
II afirma, quando fala sobre a
investigação na linha da busca
da Verdade.

“Integrar o conhecimento” é
o esforço que se deve fazer para
que, não só se conheça a ori-
gem do que se aprendeu ou se
afirma agora, mas também se
consiga sentir uma lógica no
decorrer de todo o “discurso”
que vem sendo feito, em sua li-
gação com o passado.

Quando éramos crianças, ti-
vemos nossa fase característica
dos “porque”. Repetitivamente, a
criança vai, sem descanso, inda-
gando dos pais e dos adultos o
“porque” de cada afirmativa ou
de cada acontecimento a seu re-
dor. Dessa forma, ela vai cons-
truindo sua concepção da vida e
do mundo.

Em nossos dias, integrar
conhecimento não e fácil por-
que há um fraccionamento do
conhecimento nas várias disci-
plinas. É o que, em certos ca-
sos, poderíamos denominar “es-
pecialização”.

O Papa porém nos diz: uma
Universidade e especialmente
uma Universidade Católica
“deve ser uma ‘unidade viva’ de
organismos para a investigação
da verdade”... É necessário, por-
tanto, promover tal síntese supe-
rior do saber, a única que poderá
apagar aquela sede de verdade
profundamente inscrita no cora-
ção do homem” (cf. João Paulo
II, Alocução ao Congresso Inter-
nacional sobre as Universidades
Católicas, 25 de Abril de 1989).

A Filosofia e a Teologia da-
rão aos universitários a possibi-
lidade de uma visão clara sobre
a pessoa humana e sobre o mun-
do, iluminada pela luz do Evan-
gelho, que é a Verdade plena.

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

Clubinho de férias é garantia total de muita diversão para a garotada

atividades interdisciplinares. Em
resumo, o SENAI aplica a Peda-
gogia do Amor.

O prof. Adauir sugeriu, como
encerramento, que nas escolas
(inclusive no SENAI), se faça a
oração de Ação de Graças na aula
do início do período, pelo pro-
fessor correspondente, de manei-
ra universal, respeitando-se os
diversos credos dos professores e
alunos. Seria uma atitude pre-
ventiva de predisposição ao amor,
ao entendimento, e por que não,
uma atitude de presença de san-
tidade, do Espírito Santo.

O encontro contou ainda com
a participação musical do casal
Valdir e Gizelda, do Ministério
da Música da Paróquia São Judas
Tadeu, do Jardim Casqueiro.

Começam as Oficinas de Educação Doméstica
A Secretária de Ação Comu-

nitária (SEAC) promove oficinas
de organização doméstica para
os moradores dos bairros mais
carentes de Santos. Os cursos
acontecem na sede da associa-
ção beneficente Prato de Sopa,
rua Sete de Setembro 52, Vila
Nova.

A SEAC conta com a parce-
ria do Fundo Social de Solidari-

edade, SESI, Pastoral da Crian-
ça, Projeto Escola, Comunidade
e família - PROECO, NET Fa-
mília - Núcleo de estudo e tera-
pia para família, Hospital Ana
Costa, NPO (Núcleo Psicológi-
co Organizacional), Conselho
Tutelar, Sindicato da rede de
Hotéis, Bares e similares.

A Pastoral da Criança desen-
volve uma oficina todas as sex-

tas. A primeira, no dia 14 de
maio, foi ministrada pela res-
ponsável pela alimentação enri-
quecida e pelas pessoas desnu-
tridas na Pastoral, Maria José
Diniz. A cada mês a monitora es-
tará levando um cardápio dife-
rente.

Segundo a chefe do Departa-
mento Social de Ação Social e
Comunitária,  Maria Del Pilar

Ferrer, os cursos são dirigidos aos
moradores do bairro da Vila
Nova, Paquetá e Centro, priori-
tariamente, mas caso haja vaga
disponível e interesse pode se
abrir uma exceção.

As inscrições podem ser fei-
tas no Centro de Referência So-
cial Casa da Cidadania, na Rua
João Pessoa 300. Basta levar os
documentos pessoais.

(Colaboração: Walter Borysow -
comissão de professores do Núcleo/CB

Missa de 30º dia de falecimento
A Cúria Diocesana convida para a missa de 30º dia de faleci-

mento de padre Waldemar Valle Martins, dia 9 de junho, às 18
horas, na Igreja Nossa Senhora do Rosário de Pompéia, em Santos.
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Seminário São JoséSeminário São José

A Igreja vive
da Eucaristia

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor da Pastoral Vocacional

Seminaristas participam de
oficina de primeiros-socorros

Fotos Ana Paula Valeiras

Noite da Salada em prol do Seminário

O sentido
da conversão

PASTORAL VOCACIONAL

REFLEXÃO

lembranças de
Padre Porfírio

Conversão é uma transforma-
ção vinculada à aceitação do
novo, tendo como centro os ca-
minhos de Deus percebendo que
é reto e justo.

E isso se dá em todos os dias
de nossas vidas, a partir dos prin-
cípios de Cristo.Todavia, para
que isso aconteça temos de mer-
gulhar em uma profunda refle-
xão de como se viveu e como se
deve viver.

Fazendo esse paradoxo, che-
garemos a uma idéia de que é
certo e justo, mudando assim de
atitude, melhorando as vidas, vi-
vendo com prazer, percebendo
sempre o que é bom para cada
momento de nossa vida.

Buscar o que é reto e justo
todos os dias é o maior sinal de
conversão. Eis aí o mais difícil
de se perceber: que a conversão
se vive dia-a-dia e não apenas em
um momento da vida; tem de ser
para o todo, uma entrega total a
Jesus Cristo.

É dentro dessa mudança de
vida que podemos construir nos-
sa história de Fé, levando o bom
testemunho, mudando as cons-
ciências e transformando o
‘’mundo’’!

Marcio Alves Pimentel
2o Ano de Filosofia

SOCIAL

No mês da solenidade do
Corpo e Sangue de Cristo (10 de ju-
nho), o nosso olhar vocacional
volta-se para a Eucaristia. A
frase título desse artigo foi
extraída da Encíclica do San-
to Padre, o Papa João Paulo II,
intitulada Ecclesia de Eucharistia.

Indiscutivelmente, a Euca-
ristia é a centralidade da vida
da Igreja. Outro dia um jovem
comentou comigo que um co-
lega seu de estudos havia se
declarado católico, mas não
acreditava na Eucaristia. Sur-
preendente! Desconfio que
outros pensem assim. Não há
como ser igreja, sem tomar
parte na celebração eucarísti-
ca e crer no mistério redentor
desse sacramento. E seguin-
do esse raciocínio, é relevante
dizer que vocação e Eucaristia
se ligam intimamente.

O ser da Igreja é procla-
mar a fé em Jesus Cristo Res-
suscitado e anunciar a Boa
Nova do Reino de Deus. Jesus
Ressuscitado está presente,
sobretudo na Eucaristia (cf.
Sacrosanctum Concilium 7) e
dessa maneira alimenta e nu-
tre a Igreja. Em outras pala-
vras, pode-se dizer que não há
como ser Igreja, cantar, louvar,
ajudar as pessoas, pregar, exor-
tar, reunir-se, estudar sem que
se alimente de Jesus eucarís-
tico. Sob o olhar vocacional é
possível considerar que não há
como ser catequista, leitor,
acólito, consagrado(a), mis-
sionário(a), leigo(a), diácono,
padre, bispo sem se abastecer
do dom eucarístico. Ousando
um pouco, com reverencial
respeito, acrescentaria à frase
acima da Encíclica o seguin-
te: “A Igreja, Assembléia dos
chamados, vive da Eucaristia”.

Cristo, Se oferece como
alimento para nós. A Euca-
ristia nos fortalece no misté-
rio da paixão, morte e ressur-
reição de Jesus a que fomos
incorporados pelo Batismo.
Desta forma, a vocação que
recebemos de Deus nosso Pai,
ganha um elã à medida que
tomamos parte do Alimento

Jesus. A vocação torna-se en-
trega, oblação, sacrifício e re-
núncia com sentido, porque
é reflexo do mistério da vida
do Salvador. Diz o próprio Je-
sus: “Permanecei em mim e
eu permanecerei em vós” (Jo
15, 4). Jesus permanece
no(a) vocacionado(a) que ele
mesmo chamou. Então a vo-
cação é também alegria.

Ainda, o Papa recorda, na
Encíclia que a Eucaristia é
Apostólica e cria Comunhão.
Esses são pontos essenciais a
nossa fé, não são adereços. A
Eucaristia é celebrada de acor-
do com a fé dos apóstolos e a
eles Jesus confia uma missão:
“Ide e anunciai...”. A Eucaris-
tia remete a Igreja para a mis-
são. Todos os vocacionados são
missionários, mas não por con-
ta própria. São-no, a partir do
mandato de Jesus, confiado a
Igreja e fortalecido pelo Ban-
quete Celeste. Sobre a Comu-
nhão – aliás é o termo mais
comum para se referir a Euca-
ristia – somos educados para
esse vínculo pela própria Eu-
caristia. Todas as vocações e
todos os ministérios devem vi-
ver em comunhão com a
Santíssima Trindade e com a
própria Igreja.

A guisa de conclusão, há
algumas pistas para o exercí-
cio da animação vocacional
nas comunidades. Devemos
nos preparar bem para rece-
ber a Eucaristia e zelarmos
pela catequese para a recep-
ção desse sacramento.

Amar a Eucaristia e par-
ticipar da mesa da comunhão.
A Pastoral Vocacional pode-
rá preparar momentos de ado-
ração ao Santíssimo Sacra-
mento com motivos vocacio-
nais. Nas celebrações euca-
rísticas pode-se favorecer a
oração pelas vocações, prin-
cipalmente pelas vocações
sacerdotais, pois a missa é a
oração de Cristo, Sumo e Eter-
no Sacerdote. Como Assem-
bléia, vivamos da Eucaristia
nossa fonte e nosso ponto alto
de chegada nesta vida.

No dia 26 de maio um
grupo de seminaristas
participou de uma tar-

de de treinamento em primeiros-
socorros no Seminário Diocesa-
no São José. Também participa-
ram os padres Oscar Echeverry e
Carlos Arturo.

A oficina foi uma parceria
entre o Serra Clube de Santos e a
Faculdade de Enfermagem da
Unimonte. “Recebemos o pedi-
do dos seminaristas, achamos
muito importante e convidei
meus alunos de enfermagem
para monitorarem o treinamen-
to. Os seminaristas acabam sen-
do uma referência nas paróqui-
as. E acabam sendo procurados
até para emergências, por isso
consideramos esse treinamento
de extrema importância”, conta
Ana Paula Valeiras, presidente
do Serra Clube.

Durante o treinamento, os
alunos Luís Carlos Jerônimo da
Silva e Thomaz Anto-
nio Mancini Martins
ensinaram aos semi-
naristas técnicas de
desobstrução das vias
aéreas superiores
(VAS); aplicação de
respiração artificial;
reanimação (casos de
reanimação em para-
da cardiorespiratória
cerebral (PCRC)); o
que fazer em casos de
ataque cardíaco; con-
vulsão (epilepsia);
queimaduras; choque
elétrico, insolação,
desmaio, fraturas, luxação, en-
torse, ferimentos, hemorragia,
hemorragia nasal, trabalho de
parto iminente.

Vem aí a Gincana Vocacional!
Dias 25 e 26 de setembro

Tema: Queremos ver Jesus
Inscreva sua paróquia.

No dia 15  de Maio, os padres formado-
res e os seminaristas juntamente com o Ser-
ra Clube e a Equipe de Manutenção do
Seminário, fizeram seu primeiro evento em
prol da instituição formadora dos futuros

sacerdotes da Diocese: o Se-
minário São José. A estréia dos
eventos iniciou-se com a Noi-

te da Salada que ocorreu na
Paróquia do Sagrado Coração de
Jesus, em Santos.

Estes eventos têm como ob-
jetivo apresentar  à comunidade
a realidade de nosso seminário,
a formação e quem são os semi-
naristas.

Agradecemos a todas as pes-
soas que tornaram este desejo pos-
sível, ao Sr. Bispo, à equipe For-
madora, à Paróquia do Coração de
Jesus, o Serra Clube e Equipe de
Manutenção, aos seminaristas e
especialmente, a todo o Povo de
Deus que sempre perseverou na
contribuição espiritual e materi-
al de nosso Seminário.

Felipe Monteiro
 - 3º ano de Filosofia

Falecido no dia 20 de abril,
por inisuficiência respiratória,
relebramos um pouco da his-
tória do Cônego José Porfírio
de Deus Filho.

Cônego Porfírio nasceu em
4 de maio de 1927, em Viçosa,
Alagoas, filho de José Porfírio
de Deus e Neposiana Bezerra
Porfírio. Foi ordenado padre
em 6 de dezembro de 1970, tra-
balhando como coadjutor nas
Paróquias Sete Barras, Jacupi-
ranga e Eldorado Paulista, e,
mais tarde, nas paróquias de
São Jorge Mártir (Santos),
N.S. Lapa (Cubatão), Nossa
Senhora Auxiliadora (São
Vicente) e Vigário Paroquial
na Paróquia Nossa Senhora
Aparecida (Mongaguá).

De janeiro de 1974 a de-
zembro de 1975 trabalhou na
Paróquia de São Sebastião
(São Sebastião).

Chegou em Caraguatatu-
ba em 1990, onde foiinstituído
pároco da Igreja Matriz São
João Batista. Em 1991 criou a
AMA – Assistência Mútua e
Amor - entidade de assistên-
cia aos pobres, que é mantida
até hoje com o atendimento a
famílias carentes. Em 30 de
abril de 1997 foi nomeado Ca-
pelão da Santa Casa.

Em 9 de novembro de 2000,
por provisão do bispo diocesa-
no Dom Fernando Mason, foi
nomeado 1º Cônego da Diocese
de Caraguatatuba e atuava
como chanceler do Bispado.

Possuía ao mesmo tempo,
um jeito juvenil e paternal
com todos. Homem extrema-
mente simples, humilde e pre-
ocupado com os mais pobres.

“Combati o bom combate,
terminei a minha carreira,
guardei a fé” (II Timóteo 4, 7)
era o seu lema de vida.

MEMÓRIA

“ Sabei que o Senhor não se

deixa vencer em generosidade e

que todo chamado seu é uma

grande bênção, inclusive para a

família de quem foi chamado.”

(João Paulo II - maio de 2004).
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O Sacramento
da Eucaristia - IV

Famílias vão receber atendimento integrado
VIVENDO O SÍNODO

Pe. Antônio Alberto Finotti
Coordenador Diocesano

de Pastoral

3224-3000

Jornal
Presença

Diocesana

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese de
Santos - Documento Sinodal - Con-
clusões, p. 97 a 99).

Busca do atendimento integral
procura olhar para a família

 em todas as suas necessidades

3224-3000

Participe  e marque
PRESENÇA:
anuncie!

SANTOS

Por unanimidade foi apro-
vada na Câmara Munici
pal de Santos, em abril

passado, Emenda à Lei Orgânica
que estabelece o atendimento
público em rede às famílias ca-
rentes. O projeto é uma vitória do
Movimento Rede Família que há
anos vem lutando para promover
o atendimento  integrado às fa-
mílias na Cidade.

O objetivo do Movimento
Rede Família é evitar o paterna-
lismo, a duplicidade de atendi-
mento, ou vantagens na distri-
buição e o comércio paralelo das
cestas básicas. “A solidariedade
precisa ser globalizada. O traba-
lho em rede vai forçar as entida-
des a se unirem. Proporcionar o
término da miséria, deixando de
tratar o ser humano como objeto
e sim, como um cidadão”, conta
Padre Valdeci João dos Santos,
pároco da Igreja Sagrada Famí-
lia, e colaborador do projeto.

O Movimento é coordenado
pelo Conselheiro Tutelar, Edmir
Santos Nascimento, e pelo assis-

tente social, Maurí-
cio de Araújo Zo-
mignani. Os dois
contam ainda com a
parceria do Conselho
Popular de Saúde da
Zona Noroeste, Soci-
edade pró-melhora-
mentos da Vila Gil-
da, Projeto Escola,
Comunidade e famí-
lia - PROECO), NET
Família (Núcleo de
estudo e terapia para
família), Conselho
Tutelar da ZN, Paró-
quia Sagrada Famí-
lia, Secretaria de
Ação Comunitária.

O primeiro passo
foi estabelecer a zona
de atendimento para
obter um trabalho in-
tegrado, em conjun-
to com todos os parceiros. O
zoneamento é feito através do Sis-
tema de Ensino Fundamental.
Numa policlínica, por exemplo,
uma família é atendida uma vez

a cada três meses. Já na escola,
este contato passa a ser por  cin-

co dias na semana.
O atendimento às famílias

será de uma maneira preventiva
e curativa. “Uma criança vítima
da violência do pai alcoólatra tem
de receber o atendimento tanto
quanto ele. Se a criança receber
cuidados e o pai for esquecido, o
problema continuará. Uma famí-
lia não pode ser tratada igual à
linha de montagem de uma fá-
brica. Ela tem de ser vista por
inteira”, afirma Maurício.

A primeira escola a receber
o atendimento será a EMEF Pe-
dro Crescenti, no Dique da Vila
Gilda.  Semestralmente será fei-
ta uma avaliação dos trabalhos.

O Fundo Municipal da Crian-
ça e do Adolescente liberou  verba
para o treinamento das pessoas que
trabalham com as famílias na Zona
Noroeste. Até o dia 14 de junho
será nomeada a coordenação que
dará este curso. Em conjunto es-
tará sendo feito o diagnóstico das
famílias vitimizadas, além do res-
gate histórico que irá fortalecer a
comunidade.

A Associação Cáritas abre
inscrições para o curso intensivo
de Linguagem Brasileira de Si-
nais (LIBRAS) para o mês de ju-
lho. Será de segunda a sexta, das
19h30 às 21h30, realizado na
Unimes, Rua da Constituição
374, sala 109. A LIBRAS foi ofi-
cializado por lei federal há dois
anos, inclusive reconhecida pelo
MEC como língua oficial do de-
ficiente auditivo.

Monitorado pelo professor
Edson Júnior, que é especializa-
do pela FENEIS (Federação
Nacional de Educação de Inclu-
são de Surdo de São Paulo), o
curso é voltado aos professores da
Rede Municipal de Educação,
profissionais da saúde, familia-
res e demais interessados. Ed-
son é habilitado como tradutor
intérprete há oito anos, além de
ser funcionário da Casa da Es-
perança de Cubatão, onde re-
aliza um trabalho junto às cri-
anças e adolescentes deficien-
tes auditivos.

A coordenação é realizada
pelo assistente social Luiz

Curso de LIBRAS em Santos
Andrade, que entende a grande
importância das pessoas conhe-
cerem a LIBRAS no processo de
inclusão tanto social como es-
colar, e no mercado de trabalho
do deficiente auditivo. “O curso
veio para cobrir o buraco que
existia em Santos, por não haver
pessoas que ministrassem o cur-
so, conta Andrade.

Em setembro novas turmas
iniciarão o curso normal, que
tem a duração de seis meses. São
duas horas por semana, sendo
realizado no sábado em três ho-
rários diferentes: às 8h, 10h e às
14h. A Associação fornece certi-
ficado juntamente com uma
apostila. Inscrições e outras in-
formações ligar para 3273-4278.

A Diocese de Santos, através
da Pastoral dos Surdos, também
disponibiliza este curso. Na pa-
róquia Nossa Senhora Aparecida
acontece todos os sábados, das
18h às 20h.

Informações com a Coorde-
nadora da Pastoral dos Surdos,
Mariana, pelo telefone 9104-
7988.

Promotoras legais populares
Chico Surian

Conhecer os direitos é fundamental para uma ação cidadã ativa e emancipadora

De 10 a 13 de junho acontece
o Seminário Nacional sobre a Lei
10.639, no Hotel Mendes Plaza,
em Santos, promovido pela Casa
de Cultura da Mulher Negra. Es-
tão sendo esperadas as presen-
ças da Phd Cristiane Callendar,
do instituto de Educação da
Universidade de Londres, que
trabalha com a educação anti-
racista na Grã-Bretanha e nos
Estados Unidos; e do escritor an-
golano Abdul Ferraz.

A lei 10.639 determina que a
história afro-brasileira faça par-
te do currículo do Ensino Fun-
damental e Médio.

No dia da Abolição da Es-
cravatura, 13 de maio, aconteceu
uma Audiência Pública na Câ-
mara Municipal de Santos com
o objetivo de discutir o aprovei-
tamento turístico e cultural dos
quilombos da região.

Dentre os convidados, esteve
o assessor da Secretaria Especi-
al de Políticas de Promoção da
Igualdade Racial da Presidên-

Seminário discutirá ensino
da cultura afro-brasileira

cia da República, Douglas Mar-
tins de Souza. “É preciso primeiro
chamar historiadores e professo-
res para este tema e depois
qualificá-los”, disse Douglas.

Além da lei em vigência, foi
discutida a questão da cultura
negra para o turismo na região.
O estudo dos quilombos e sua
localização é um capitulo impor-
tante na história da Baixada
Santista, porque aqui foi uma
grande área abolicionista.

A historiadora e professora
Wilma Theresinha Fernandes
explica “que o estudo espacial
dos quilombos pode fazer com
que a gente aprenda melhor a
história, pois indo ao local onde
houve o fato histórico, é muito
mais fácil assimilar o assunto”.

Por isso, a historiadora pede
que os professores se interessem
em conhecer e divulgar o grande
episódio, que foi à busca da li-
berdade antes da Lei Áurea.

Informações e inscrições para
o Seminário: 3223-2493.

Dauno Teixeira

Cultura afro-brasileira deveria fazer parte do currículo do Ensino Fundamental e Médio

Capacitar líderes comunitá-
rias para divulgar junto às mu-
lheres da periferia seus direitos
e encaminhar para assistência
jurídica. Esse é um dos objeti-
vos do curso Promotoras Legais Po-
pulares, organizado pelo Núcleo
de Apoio à Terceira Idade da BS
(NUCATIS), em parceria com o
Clube Soroptmista Internacional
Santos-Praia.

O curso tem duração de 60

horas e prossegue até outubro,
com aulas aos sábados, das 9h às
12 horas, no prédio da SABESP,
em Santos.

Durante os encontros serão
abordados temas como história
dos direitos; direitos na socieda-
de atual - habitação, saúde, fa-
mília, previdência social, traba-
lhistas, transportes, ambiental,
educação, esporte e lazer, den-
tre outros.

Temos uma procissão dos
santos e santas todos os dias,
segundo o calendário da
nossa Igreja. O Papa João
Paulo II proclamou muitas
pessoas beatas e Santas, de
diferentes países, culturas,
ocupações e de diferentes
aspectos da vida humana,
colocando-os para nossa ad-
miração e imitação.
PERFEIÇÃO

Criados à imagem e se-
melhança do próprio Deus,
somos convidados por Jesus:
“ Sejam perfeitos como é per-
feito o Pai de vocês que está
no céu” (Mt 5,48). Isto quer
dizer: santo é aquela pessoa
que procura viver a bondade,
o amor e o perdão de Deus no
dia-a-dia. Certos santos e
santas viveram de um jeito
muito especial este amor,
bondade e perdão que os ou-
tros perceberam neles a pre-
sença divina. Pessoas comen-
taram, propagaram e trouxe-
ram mais e mais devotos e fi-
zeram com que estes santos
se tornassem muito conheci-
dos e procurados.

Entre eles, estão Santo
Antônio, São João e São Pe-
dro, celebrando sua vitória
neste mês de junho. E o povo
piedoso quer homenagear
todos eles, mantendo assim
as tradicionais festas juni-
nas, inculturando, sobretudo,
as práticas religiosas portu-
gueses.
SIMPLICIDADE

Celebramos as festas dos
santos para aprender com
eles a maneira simples, na-
tural e dedicada com que
eles viveram a própria vida, na
prática de bondade, amor e
misericórdia com todos os ti-
pos de pessoas. Não foram os

meios de comunicação soci-
al que fizeram os santos, mas
uma fé pura e confiante, ope-
rando vários milagres, que o
povo passou a contar, cantar e
viver pelas comunidades,
transmitindo de pai para os
filhos e netos: uma transmis-
são oral.
PEDAGOGIA DAS FESTAS

Como catequistas, temos
de orientar nosso povo para
que a celebração das festas
populares sejam um convite
renovado da parte de Deus
para sermos santo e não sim-
plesmente que a festa termi-
ne no comer, beber, dançar e
arrecadar fundos para nossa
Comunidade Paroquial.

Temos de ensinar como
cada santo conseguiu VER
JESUS nos outros e nas situ-
ações de sua vida e praticou a
bondade, amor e perdão para
com todos. O santo não faz ne-
nhum milagre: quem faz milagre é SO-
MENTE Deus. O santo interce-
de por nós para que aumente
nossa devoção e fé em Deus.
QUERER SER SANTO

Decidimos, voluntaria-
mente, sofrer os sacrifícios e
privações para receber um fa-
vor divino. Cria-se uma deci-
são forte de corrigir os nossos
erros, decidir amar, viver a bon-
dade, e iniciar uma vida nova
do perdão para com os outros,
vendo o próprio Deus nos ou-
tros; abandonamos o velho ho-
mem e surge uma nova men-
talidade e um homem novo: o
milagre está feito!

QUERER SER SANTOS.
Devemos não somente ad-

mirar e festejar os Santos, mas
nos esforçar para sermos san-
tos e CRIAR SANTOS entre
nós pela prática consciente
de amor, bondade e perdão.

2.- CATEQUESE

DE ADULTOS

Recebam a mesma aten-
ção os adultos que vêm a Igre-
ja preparar-se para a Euca-
ristia como se exigiu para o
Batismo.

Do mesmo modo tenha-se
presente:

2.1.- Quanto à prepara-
ção e divulgação:

2.1.1.- Avisos e conscien-
tização durante as missas e
reuniões;

2.1.2.- Folhetos distribu-
ídos durante as missas, con-
tendo mensagens apropria-
das e maiores detalhes quan-
to ao método, prazo, local,
horário e condições gerais
para a inscrição;

2.1.3.-Divulgação pelo
boletim da paroquial.

2.2.- Quanto à cateque-
se:

2..2.1.- Que o método e
conteúdo da catequese este-
jam sempre de acordo com o
Plano de Pastoral da Diocese
e suas prioridades; isto para
que não se faça trabalho iso-
lado e paralelo.

2.3.- Preparação pró-
xima:

2.3.1.- Ensaio dos cate-
quizandos, juntamente com

os pais nas vésperas do dia da
1ª Eucaristia, feito possivel-
mente pelo pároco, será uma
ótima ocasião de se aprofun-
dar ainda mais o sentido da
referida preparação havida e
de cada uma das partes da
cerimônia, como também le-
vará a uma participação mais
consciente e segura no dia da
Eucaristia;

2.3.2.- Ponto culminante
de toda a preparação deverá
ser uma vigília de oração dos
catequizandos. Fica também
a proposta de se fazer com os
catequizandos um dia de re-
tiro.

3.- A Celebração da Eu-
caristia

3.1.- A celebração propri-
amente dita da Eucaristia
consta de quatro partes fun-
damentais:

3.1.1.-homilia ou alocu-
ção, após a proclamação da
Palavra;

3.1.2.- renovação das pro-
messas batismais;

3.1.3.-oração dos fiéis;
3.1.4.- a comunhão pro-

priamente dita.

CATEQUESE

Queremos
ser santos

Pe. João Chungath
 - assessor eclesiástico
da Codief

Dauno Teixeira

Aprender a  linguagem dos  sinais  ajuda na inclusão do deficiente auditivo
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PROGRAMA

A melhor programação
para a família

Presença
Católica

Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio10 FM 106,3, de 2ª a 6ª às 17h
- com Pe. Luiz Carlos dos Passos,
Diácono José Pascon
- Sta Margarida Maria (Santos)

Asas de Luz

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
- Diariamente, às 6 h da tarde. A
produção e apresentação é da
equipe de comunicação da paró-
quia São Judas Tadeu, de Cubatão

As missas celebradas sábado e
domingo na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, são transmitidas pelas
seguintes rádios locais:
Sábado, às 18h30
Conquista FM 92,7 (3453-1193)
Domingo, às 8h
Juventude FM 98,3
(3458-5254)
Domingo, às 19h - Rádio SAT FM
101,7 (3456-1767).
Domingo, às 19 horas.
Astral FM 103,1
(3453-3928)
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Quadrinhos Drika

Política nacional para juventude

Santa Cecília TV/NET e Cambrás
Momento de Fé e Esperança é o novo
programa de mensagens e reflexões
de Frei Lino de Oliveira, Reitor do
Convento do Carmo
Toda 4ª feira, às 19h

Fé e
Esperança

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

5 anos da Magnificat

Casais em
2ª União

SOCIAIS

Baile dos
Namorados
no Guarujá

O Encontro de Casais
com Cristo (ECC) da paró-
quia Santa Rosa de Lima, em
Vicente de Carvalho, Gua-
rujá, promove o Baile dos
Namorados, no próximo dia
12 de junho.

Local: Centro Comuni-
tário Izabel Ortega ( ao lado
da Igreja), a partir das 23
horas. Ingressos: R$ 10,00,
à venda na secretaria da
Igreja. Conjunto: Meninos
do Sul

Dia 26 de junho a creche
Divina Providência, da Igre-
ja São José Operário, no bair-
ro do Macuco, em Santos,
promove animada quermes-
se. A partir das 14 horas ha-
verá quadrilha, quentão,
churrasco, pescaria, doces e
salgados.

Endereço: Av. Rodri-
gues Alves, 232, ao lado da
Igreja S. José. Telefone:
3011-9204.

Acontece neste mês, em
Brasília, a Conferência Nacio-
nal de Juventude. Esta elabora-
rá a primeira Política Nacional
de Juventude e discutirá a cria-
ção do Estatuto dos Direitos da
Juventude. Para discutir propos-
tas a serem levadas para a con-
ferência, o Fórum da Cidadania
promove o Encontro Regional
da Juventude no próximo dia 5,
sábado, no SESC Santos, às 15
horas.

O evento será aberto para a
participação de todos os segmen-
tos da Baixada e discutirá as
propostas do relatório preliminar
da Comissão Especial de Políti-
cas Públicas para a Juventude,
da Câmara dos Deputados, que
convocou a conferência. O texto
está disponível na página da
Câmara na Internet: www.cama-

ra.gov.br.
O governo federal estuda a

criação de um órgão para cuidar
das questões juvenis. O formato
deste e quais políticas desenvol-
verá serão os principais temas da
conferência. O objetivo dos mo-
vimentos do Fórum da Cidada-
nia que organizam o evento é
discutir as questões que a Polí-
tica Nacional de Juventude deve
tratar.

A Conferência Nacional da
Juventude acontecerá nos dias
16, 17 e 18 de junho. Outras in-
formações sobre a conferência
e o Encontro Regional da Juven-
tude pelo telefone 3222-2201
(Cáritas Diocesana de Santos),
de segunda a Sexta-feira durante
a tarde.

(Colaboração: Pablo Solano/
Cáritas Diocesana)

A coordenação Diocesana do
Movimento de Casais em Segun-
da União promove mais um retiro
para casais que estejam interes-
sados em participar do movimen-
to.  A coordenação do retiro está
a cargo do padre Júlio Lopes
Llarena. Será cobrada taxa de R$
60,00 por casal para cobrir des-
pesas de acomodação e refeições.

Dias: 23, 24 e 25 de julho, no
CEFAS-Santos. Inscrições e in-
formações pelo telefone:

3466-6708: Márcia e José Anto-
nio (e-mail: marciaeze@ig.-
com.br)

3463-3067 - Eliane e Geraldo
3468-4454 -Gabriela e Tom
3017-1202 -  Estela e Ayala
3225-2025 - Cristina e Eduardo
3471-4665 - Fátima e Tadeu

A Paróquia Nossa Senho-
ra do Rosário de Pompéia, em
Santos, promove a tradicional
Noite portuguesa, no dia 19
de junho, a partir das 20h30,
no Ginásio de Esportes.

Cardápio: Caldo verde,
bolinho de bacalhau e um
copo de vinho. Convites: R$
12,00 por pessoa, à venda na
secretaria paroquial.

Haverá a presença do
Rancho Folclórico Verde
Gaio.

Arraiá da
Divina Providência

Noite Portuguesa
na Pompéia

Noite Portuguesa
no CEFAS

Uma boa pedida para
esquentar o frio de junho é a
tradicional Noite Portugue-
sa do Centro de Formação
para o Apostolado de Santos
(CEFAS), no dia 26 de ju-
nho, a partir das 21 horas.

Cardápio: Bacalhau à
portuguesa.

Convites: R$ 18,00 por
pessoa, vendidos na secreta-
ria do CEFAS. Bebidas se-
rão vendidas à parte.

Informações e convites:
telefone 3232-9656.

O CEFAS está localiza-
do à Rua Vasco da Gama, 87,
no Jabaquara - subida para
o Morro São Bento.

A Paróquia São Judas Tadeu,
em Cubatão, convida as comu-
nidades para participarem da
missa festiva em homenagem aos
50 anos de fundação do Aposto-
lado da Oração na Paróquia.

Novena - de 9 a 17 de junho,
às 18 horas.

Missa solene - Dia 18, às 19
horas.

50 anos do
Apostolado

A Paróquia  Nossa Senhora
do Carmo, em Santos, promove
toda quinta-feira, a partir das
15 horas, encontro da Pastoral
da Terceira Idade.

Interessados podem procurar
a paróquia à Rua Egídio
Martins, 182. Tel.: 3261-2793.

Encontro da 3ª Idade

A Livraria Magnificat, no seu 5º Aniversário, convida você e
sua família para participar de um  momento musical de grande
beleza. Os músicos Marquinho e Gilbert (sax e piano) interpre-
tando Vida Reluz estarão presentes na loja, homenageando a to-
dos nesta data especial.

Data: 07 de junho de 2004 - Local: Livraria Magnificat, Rua
General Câmara, 79  - Centro  - Santos – SP

Fone: (13) 3219-8101

Paróquia Santo Antonio, em Praia Grande, recebe o novo pároco
A Paróquia Santo Antonio,

na Praia Grande, recebeu com
muita alegria o novo pároco, pa-
dre Paulo Roberto Sampaio
Staut, da congregação dos Pa-
dres Stigmatinos. Padre Paulo
volta à paróquia depois de nove
anos, quando trabalhou como
padre recém-ordenado.

A missa de posse foi presi-
dida por Dom Jacyr Francisco
Braido e contou com a presença
do ex-pároco, padre Aparecido
Neres Santana (padre Cido), e
diversos padres e diáconos de
Praia Grande.

BREVE HISTÓRICO

Pe. Paulo Staut foi ordenado
sacerdote no dia 20 de março de
1993. Depois da ordenação, tra-
balhou na paróquia Santo An-
tonio, ao lado do então pároco
Pe. Ângelo Dall’Ara, Css. Dei-
xou a paróquia em março de
1995 para assumir a Animação
Vocacional da Província Estig-
matina Santa Cruz.

Em 1996, passou a colaborar
na área da formação religiosa e
sacerdotal, sendo-lhe confiada
a reitoria do Seminário Estigma-

tino do Propedêutico em Ribei-
rão Preto – SP.  Em 1997  assu-
miu a reitoria do Seminário Es-
tigmatino de Filosofia em Cam-
pinas – SP, onde permaneceu até
o final de 2000.

Ainda na formação, traba-
lhou na reitoria do Seminário
Estigmatino de Teologia em São
Caetano do Sul – SP em 2001 até
o final de 2003. Ao total, foram 8
anos de dedicação na área da for-
mação religiosa e sacerdotal.

PADRE CIDO

A comunidade fez um agra-
decimento emocionado ao padre
Cido que deixa a paróquia após
9 anos para se dedicar ao mestra-
do em Bíblia e à paróquia Nossa
Senhora do Bom Conselho, na
Moóca, em São Paulo. Dentre
suas atividades pastorais na pa-
róquia destacam-se as visitas
missionárias e o projeto missio-
nário “ Discípulos da Fé do Quar-
teirão”, em plena atividade, en-
volvendo grande número de mis-
sionários leigos da comunidade.

A paróquia Santo Antonio,
no bairro do Boqueirão, possui
17 capelas e comunidades.

Diocese celebra Semana da Oração pela Unidade dos Cristãos
A Semana de Oração pela

Unidade dos Cristãos, de 24 a 28
de maio, na Diocsse de Santos
foi marcada por várias encontros.
Houve celebrações ecumênicas
nas paróquias Senhor dos Pas-
sos, em Santos; Nossa Senhora da
Conceição, em Itanhaém; Cape-
la Nossa Senhora dos Navegan-
tes, em Santos; Igreja Evangéli-
ca de Confissão Luterana, em
Santos; e o encerramento na Igre-
ja Episcopal Anglicana, tam-
bém em Santos. Durante a Sema-
na foi tratado o tema “Eu vos dou
a minha paz”, apresentado em
várias situações da realidade.

Representando o clero das
várias religiões estavam: Dom

Jacyr Francisco Braido, bispo
diocesano de Santos; Dom David
Picão, bispo emérito; Padre An-
tonio Baldan Casal; Padre Anto-
nio Alberto Finotti; Padre Gelso

Dadalt; Padre Albino Schweng-
ber; e os diáconos Ilton Angio-
lleti e Antonio da Silva; Reveren-
do Clifford Emele Charles e se-
minarista Leandro (Anglicana);

pastores Eduardo Stauder e
Rosani; e Adelar Shunkel; e pas-
tor José Carlos (Metodista).  A
parte musical ficou a cardo do
Coral Ecumênico de Santos.

Semana da Unidade reuniu várias igrejas cristãs da Baixada Santista num esforço de oração pela paz em todo o mundo

 Humberto Jr

Dom Jacyr Braido ao lado do novo pároco, padre Paulo Staut: unidade

Sacerdotes de várias paróquias da Praia Grande foram receber o novo pároco

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Missas
em Peruíbe

Acesse
www.

diocesedesantos.
com.br
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Semana do Migrante em Vicente

de Carvalho destaca valor da água

DESTAQUE Encontro reúne secretários da diocese

Crianças da área continental de São Vicente ganham brinquedoteca
A criançada da Vila Ema, na

área continental de São Vicente,
agora já pode contar com um re-
canto especialmente criado para
elas: a brinquedoteca da Casa
Multiuso da Pastoral da Crian-
ça.  Inaugurada em dezembro do
ano passado, a brinquedoteca só
foi possível graças a parceria en-
tre a Pastoral, Petrobras (que
doou a verba para a compra dos
brinquedos), e Fundo Social de
Solidariedade de São Vicente,
doadora da casa onde o equipa-
mento foi instalado. É a primei-
ra brinquedoteca da Pastoral da
Diocese de Santos.

“Foi uma grande conquista
para a comunidade. Agora, as
mães sabem que podem deixar
seus filhos em segurança, brin-
cando, como toda criança deve
fazer. Para participar da brinque-
doteca é preciso que estejam
sendo acompanhadas pela Pas-
toral”, avalia Maria Conceição
Ferreira Machado, coordenado-
ra da Pastoral da Criança na Re-
gião. Atualmente, a Pastoral
atende cerca de 1000 crianças na
área continental de S. Vicente.

De segunda à sexta-feira, em
dois períodos (14h às 15h30 e 16h
às 17h30), doze brinquedistas
voluntárias se revezam para  aten-
der crianças de 3 a 6 anos, com
atividades especialmente prepa-
radas para elas. “As voluntárias
passaram por um treinamento,
monitorado pelos técnicos da
Prefeitura de São Vicente. Ago-
ra, elas podem acompanhar as
crianças, observar o desenvolvi-
mento de cada uma. E uma vez

por mês elas fazem reunião de
avaliação e planejamento”.

Cursos para as mães
Além da brinquedoteca, a

Casa da Pastoral oferece cursos
profissionalizantes para as mães
das crianças atendidas pela Pas-
toral ou para quem estiver inte-
ressado. Atualmente, são ofere-
cidos os cursos de: crochê,
vagonite, bordado em fita, arran-
jos com meias de seda e pintura.
Também estão abertas inscrições
para o curso de alfabetização de
adultos, que dará direito a certi-
ficado reconhecido pela MEC.

“Ainda podemos fazer muito
mais, oferecer mais serviços.
Gostaríamos de plantar uma hor-
ta de verduras e plantas medici-
nais aqui na Casa. Espaço temos,
mas faltam voluntários. Seria de
grande ajuda, inclusive para o
lanche das crianças. Estamos
abertos a toda colaboração”,
lembra Maria Conceição.

Junho/2004

Chico Surian

Cerca de 40 secretários pa-
roquiais e diocesanos da
Diocese de Santos - que

compreende as cidades de San-
tos, São Vicente, Cubatão,
Guarujá, Bertioga, Praia Grande,
Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe
- participaram do encontro de
formação, dia 16 de maio último,
na igreja Sagrado Coração de Je-
sus, em Santos. O encontro con-
tou com a presença do coorde-
nador diocesano de Pastoral, Pa-
dre Antonio Alberto Finotti, e do
assessor eclesiástico da Pastoral
da Comunicação, Padre Eniro-
que Ballerini. O tema “Secretá-
rio paroquial - quem somos e a
quem servimos” foi apresentado
pelo assessor da Pastoral da Co-
municação, Hélcio Maia.

O objetivo do encontro foi a
criação da Comissão de Secretá-
rios para integrar a Pastoral da
Comunicação (Pascom), com um
trabalho voltado especificamen-
te para a formação dos secretári-
os paroquiais e diocesanos.

“Além disso, o trabalho do se-
cretário é fundamental para in-
centivar e desenvolver a Pastoral
da Comunicação nas paróquias e
na Diocese”, lembrou Alexandre
Alves Cordela, secretário do Cen-
tro Diocesano de Pastoral e coor-
denador do encontro.

Após a palestra do assessor
da Pascom, Hélcio Maia, os se-
cretários se reuniram por Região
Pastoral para discutir e apresen-
tar objetivos e metas de traba-
lhos para a Comissão.

De modo geral, os secretários
sugeriram mais encontros de for-
mação (documentos da Igreja,
pastoral, teologia, bíblia, curso
de secretariado etc); melhores
condições de trabalho, formação
em informática e informatização
nas paróquias que ainda não
contam com esse recurso.

Também foram indicados os
secretários por Região Pastoral
(titulares e suplentes) que farão
parte da comissão diocesana de
secretários.

COMISSÃO DE SECRETÁRIOS
Região Centro 1
Titular: Márcia Heloísa Madi

Pereira
Suplente: Veriana Araújo

Januário
Região Centro 2 (Santos)
Titular: Rafael dos Santos

Garcia
Suplente: Helenice Ferrão

Costa
Região Orla (Santos)
Titular: Gisele Cristina

Fidelis da Silva
Suplente: Maria Noêmia

Fenili dos Santos
Região São Vicente
Titular: Rosângela Biriba dos

Santos
Região Litoral Sul

Titular: Ana Celeste Ramos
Pestana

Suplente: Delma Ana de
Souza

Região Cubatão
Titular: Lourdes Silva

Pimentel
Suplente: Ana Silva Santos
Região Guarujá
André de Paula Landinho
Secretários  diocesanos
Titular: Alexandre Alves

Cordela
Suplente: Rosa Maria da Sil-

va Santos Caldas
A próxima reunião será no

dia 6 de junho. Local a definir.

DE OLHO

A Semana do Migrante (de
13 a 20 de junho) terá progra-
mação especial na Paróquia
Nossa Senhora das Graças, em
Vicente de Carvalho, Guarujá.

Já no dia 12, às 19h30, have-
rá missa em homenagem aos
migrantes, para a qual a comu-
nidade está sendo convidada a
comparecer, trajando roupas
alusivas aos seus locais de ori-
gem. Após a celebração have-
rá, no salão da Paróquia, uma
confraternização com música,
encenações e comidas típicas
regionais.

Neste ano em que a Cam-
panha da Fraternidade aborda
a temática da água, a organi-
zação da Semana do Migrante
no Brasil pega uma carona para
unir os temas que, aliás, estão
entrelaçados.

Com o tema “Migrações e
Água”, na seqüência da sema-
na haverá encontros de oração e
formação nas diversas comuni-
dades da Paróquia. Paróquia
esta, instalada no seio de uma
população constituída basica-
mente por migrantes nordesti-
nos: um povo que abandonou
sua terra de origem, cansado da
falta de oportunidades e da seca.

“Este binômio - ́ água e migra-
ções` - revela o objetivo permanen-
te das migrações e a sua justifica-
tiva mais consistente. Quando di-
zemos que ́ Água é vida`, entende-
mos o que move um povo a migrar.
É a legítima busca da vida, que
sempre está intimamente associ-
ada à água. Sem água não há vida.
Na verdade, os migrantes sempre
´vão buscar água`, isto é, vão pro-
curar condições de vida. Esta é a
legitimação mais autêntica e per-
manente das migrações, e que
nunca lhes pode ser negada”, afir-
ma D. Demétrio Valentini, bispo
de Jales e presidente do Serviço
Pastoral dos Migrantes – SPM.

Para encerrar a semana come-
morativa, está sendo preparada
uma romaria à Catedral de Nª Srª
Aparecida do Norte, dia 20 de ju-
nho, Dia do Migrante, para parti-
cipar de uma outra missa, presidi-
da pelos três bispos Carlistas, D.
Jacyr Francisco (bispo de Santos),
D. Laurindo (bispo de Foz do
Iguaçu-PR) e D. Redovino (bispo
de Dourados-MS). A celebração
que será transmitida ao vivo pela
Rede Vida de televisão.

(Colaboração: Miguel Rubido, paróquia
N.S. das Graças/VC).

Água e migração: realidades indissociáveis

Infância Missionária de Cubatão

Enquanto os adultos reza-
vam no encontro de oração da
capela Nossa Senhora Apare-
cida (paróquia S. Francisco de
Assis/Fabril), em Cubatão, os
jovens se encarregaram de or-
ganizar a programação da tur-
minha da Infância Missionária.

O encontro de oração aconteceu
nos dias 22 e 23 de maio passado,
mas a meninada já se reúne todo
sábado, a partir das 13 horas na
própria capela.

Nesses encontros, as crianças
desenvolvem o senso missionário
comum a todo batizado. Parabéns!

Na edição de maio/2004, página 12, o nome correto do
advodago da sessão “Destaque” é Jorge Franco, casado com Maria
do Rosário Franco.

ERRAMOS

Crianças podem agora contar com um lugar especial. Mães aprendem uma profissão

Com o tema a “Turma que dá certo!”, a Pastoral da Juventu-
de Estigmatina realizou o Encontrão de Jovens, no dia 23 de
maio, na Matriz de Santo Antônio em Praia Grande. O encon-
tro, asssessorado por Cezar Pazuch, seminarista estigmatino,
contou com a participação de 150 jovens. No encerramento,
houve a Missa da Juventude, celebrada pelo pároco Pe. Paulo
Staut. Atualmente existem 10 grupos de jovens espalhados pe-
las 17 comunidades da paróquia. (Colaboração: Joaquim Alberto A.
Silva – Coordenador da PJ da Paróquia Santo Antônio)

A turma que dá certo!

Comissão dos  secretários fará  parte do trabalho da Pastoral da Comunicação para promover  mais integração entre as paróquias


	34-jun-01-CORweb
	34-jun-02-PBweb
	34-jun-03-PBweb
	34-jun-04-PBweb
	34-jun-05-PB
	34-jun-06-CORweb
	34-jun-07-CORweb
	34-jun-08-PBweb
	34-jun-09-PB
	34-jun-10-PB
	34-jun-11-PB
	34-jun-12-CORweb

